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l<'lorh�l1ópolis;

vist: ,

iÚ6 v,�telt Yiiau Tzu, de

déi lltofesso,ra de Filo •

.,ut ista da Universidade de
a punhaladas,

rtar rtizes' afixados ,nos;mu,'u �1 ,I

tr� ,lle Pequim. Na mes,
"�.roi tarnbcm ferido o'

d0 comitê re,,:�lu.
Pequim.

zes, que citam como
h Fu-chih, mlnístro
e prçsidente do comitê
'rio de Pequim, 'acres.
,é o,,:'sangrcnt,o "ill�!d.ente
pós um desacôrdo entre
(la ,,v.rev.ohiç�o'cultura!'.' -c'
ue: cs à�açàr�m: ,,' ,.,!

'ente ocorreu num comí,
izad�

;

pelo ,comitç central
Q" que reuniu 1jlO',000 pes,
ao contrario' dI) que tudo
marca o reapaneclmento

I da' Vermelha,
.,

NÃO QUER NADA
, .'

foram ,mpr­
dois" feridos c' cinco

em um encontro

I
t _ Depós es,D. grupo �izimad6 pertencia 11

,

R: nióde guerrilheira, denominada
_ Almm' "alilo Torrés", em homenagem

1
_ Obrig: ,padre'-guerrilheiro' morto em

_ Títúlol ant�der. Em poder dos guer­
Ll: lhe:os capturados foi enconti-a.

'Exer-c coios'a m.unição para aFmas de J

'Mcl1m veTOS tipos, equiiJamentos m:-
• t, are, c medica�entos, Dois sub
• Exerc! 'ieia>, e dois soldados' ficaram fe_'

pj dosdurante o conflito.
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Respondendo a uma consulta iIí)
,. , .... � '\

'I'fibtina] R,�gjol1al Eleitorfll; " ?,7 TI).
bunal Stlpcriór'Eleitoral' decidiu
que as eleiç'ões que se realizafão a,

,15 dé novembro dêste ano, pà;a á
"

Prefeitura de Lajes? darão' 'a� P'l'l'.'
, feito" eleito um m:;'ldato Ide' quatru'_'

r;

Apcsa1' da� fortes chuvas e do

grapde policiamento, os �studal1tes
da Guanabara pel'corr�Í"am. ontem
as ruas do Rio, em sinal de pro,tes.
to 'eont1"� � morte de Edson Luiz de
Lima Souto. O comé�cio do een.

tro da, 'cidade fechou suas portas
durante' a 11asseata. A polícia vis.
'tori�u /a agên�ia do Banco do Bra.
sil da Cinelând'ia, em virtude d�

úilla ,bola de' l1âpel, jogada do ,in.
terior do estabelecimento, ter atin.;
gido um poli�iaI.

I

c'Govêrnoc não"
I

adota medida
.

'
_'"

'de exceção
II

o Ministro da ,Justiça declarou

que o Govêrno não Plieten�e adÓ.
tal' qualqucr mcdicla de cxceç�o no

País é' que as Fôrças Armadas só

entrarão em aç110 se houver solici.

tação dos governos est!1duais, em

caso de absoluta necessidade.

O sr. Gama e Silva encontra. 'Se
no Rio por determin<l;ção do P1'!�.

sident� Costa e Silva, eoordenzlldo
as medidas de segurança-; tendo

em vista as manifestações estu.

,dantis. t Recebendo o Governador

Negrão de Lima, o Ministro da

Justiça tratou da situação no Rio c

em seguida enviou circular a to.

dos os governadores, afirma!ldo

que as autorid�des federais estão

seguramente informadas de que

agitadores notórios estão se ap�·o.

,reitando da situação estucluntU
com' objetivo dc atingir as auto.

ridades eQnstituidas, para 11l'OVO.

em Parlo Alegre

A partir de ontem a capital Gaúcho é a sede pro-
, visória do Govêrno da República, O presidente Costa 'e )

SIlva 'imraiou seu govêrno 'em' Porto Alegre, que funcio­
nará até sábado p1-!Sxil11Di O· zovêrno Gaúeho. elaborou
-mernorial c01�têndo �131 'la'uda�' 'c.om as ,l'eivi'n,dicdçõcs ao
R�� Grande' do S'u!. i}manliã, o presidente' inaugurará a

-pón"te ligando Brasil-Uruguci através elo rio Ouarái.

Os' Estados Unidos e o mundo
\ 1

inteiro receberam assombrados 1.

decisão do Presidente, Linrlon John.

son de não se apresentar candídu.

to à ,reeleição. A surpreendente de.

claracão -do Presidente norte.ame,
rid;rid" Iêz com que ficasse rele.

gado a segundo plano o anúncio
• '.," ''?;- ":ii
((ue- fizera momentos antes, segun-

�io o) qual' os :,EstadOS �UnJd�s SUl'.

ponderão, unilateralmente, os homo

bardeios aéreos sôbre. a' maior paro,
te do', território ,;' norte.victn�mita,
com a csperança , de que 'Zssa sus;

+pcnsão se cónstUua "na primeira de

., ll;�a""série de �edidas recíprocas,
destinadas 'a: conseguir a p'áz deí'i,

I, '. nitíva no sudêste asiático. I"

'"

O anúncio de que não disputa,.,
, \;o t-,

'l:i,l' sua candidatura à pr�$ie\ênci'�
'dos Estádos Unid,6s. foi feita' com

,
" liigrimas nos

discUJI1jO :em
_')l4'..i,. "f.1

ollios, 1\0 Iinal ele um

que deu .conhccimcn-

�en.li�dy· 'guà�4à silên.o�o
,:;:. ,

..

•

�
-\Il.l t,., r '-;'. '�1 .

,
Tão, ]og'(1 tomou cQnlt�ehneilll'�" "rá ,11.m lll'onunciamento a rC:'ipc�t<)-:�. +,

, da (lecisâo tIo Presidente IUntIç'
"

,
'
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'

J?hn�pl1, ? ,Sen,�clo� Eugene MoGa' Com re�pelt() �a SUS�Cl1�ao, . :t!�:i t,
• �

t.t'�l�tjg�·u.s,,.\:� CllSa Rl'apea,...�h.� ,•.:Ii .... ataques aereos,;..n. '10 su��s1 aSl.atl�
�,.�,-", '): """4'."'_ I' ,_,*( ",;11<""'.' •

.•'J-.,,':I""',1,:'It'���"'�\Jit'ii;;
,

"

, J�firlI oe c .

, eten,eiar""ftf�â"iú.hl. � �4,i';}tI{<It'fO l o Presiü�)l",� b:íritiál.� _

.

�' tãi'io �nõ�·t'é-ai'UcWcano, �leehwalH.l!) 'o'" JÓlmSOl1. que, ti)lha ',II oh,içtivo .,
,

• . •. ,

' • • ''v"" '

.. " \', e ;.., 'C!. ,. d '(T' t' 1
,
""'..... I.�c!", J;"'5se y;nl'" m-o.Qlmttlf,illíJCJ'l�,,;U. ,',"�Je.Y�J;, o�,,,,.(),��ni.t? • O ", .. lC na;:n,'!-ll

:
� '_', .� :p�l)á "u'rli 'h"o�m. "q.u� se' (fe�' "" �toit'e: a mesa' de conferihlCias 'Ih'

qieou .tantos anós à sCl;viço do �elt busca
'

da ' paz. Para tal, fêz 111,1

País. 'Acresc�ntou '''ue o ato de íl.Ilêlo- aQ Pl'esidcnte Ho.Chi.l\'t'inh"':I. .,._' I

Johnsol1 preparou o caminho pa1':1. 'f para que responda positi, a c fayo.
,_J 'a reconciliação' do povo norté- rilvelmenie a êsse nôvo passo par.\

'americano. o''''S'c\lador Robel',t' Reli. a paz. Tampém solicitou à Uniãu

nedy, ppr seu t'urno".uada lIuiz cp. Soviética. c à GI'ã.Bretalllm, como

mcn,tal' sôbre o' fato. Já Rlchàr,l co-presidentes da Comiss'ão lt�. I
Nixol1, ' candidato Relmblicano a terllacionul d11 Conl:creneia de Gp

preSidência dos Estado:':! Unido';, nebra, _sõbrc a gUCl'l"il do Suue
de�larQu.se surprêso ante a (Icei. asiático, que ul1'á..rl1,��,c\l:,i "'Esfon
s�o, afirmundq que após estudar o em favor d.t paz denllitiva 110 ( ce

'<
texto do discurso f>i:çsidellcial fa. na;n. I, '\ tf

'.

Norte'·
'", ,

..

\
14' 0\

"
'�

:*"_
to das medida�, tomadas para '.tI.

cancar a paz no Víetnam; " Dccla,

rou texiualm�lité Ó -rnandatárt»
norte.americano: "Com os fiQ'W!\
dos Estados Unidos nos campos i:l�

batalha _
distantes; com o futuro

dos Estados Unidos .cm jõgo : em

seu prôrll'i(): tcrrttórfo: com' as-I es­

peranças do mundo em paz em ba.

Ianco, não ereío que eu poderia de •

• dic;r tão só' umà' 11OJ'a ..
da 111irtl-y.

vida à. política pCl'sonalistl1, ante (JS

seus solenes ,ileveres ,I �I.'f\rcsidên­
cía. Por conseguintê - prosseguiu
- não buscarei c nem aceitarei :.l

designação' de' meu Partido _par.�
nõvo período como vosso Prcsídenv
te". Estas palavras nã�' fig'ti:ravam
no text�, escrito- do discurso. FQ.
Iam PÍ'of«�!rtlà's\lC in1prõviso, o que
Jaz crer flue Jol111�on' .J(,�� hà'VLL,,,
rêvelad,p .ncm,mesmo aos 11

timo;;, SlIa' decisão -de não di
a rcéleJc�o.

.

!f '
"

JohnSOli quer reunião no Vielnam
O, I�residente Lindon Jolmson; de

outra parte, ,manifestou ontem seu

desejo de re�nir.se nos Ul:óximus
dias e0111 o Presidente do 1, Vietnam

I do Norte a, fim' de discutir 1'. paz
110 SuÍleste asiático, esperando" que,

sua proposta seja aceita, Tal dt'.

sejo fpi feito em sua primei ta ap·,l.

rição ao púb�ico após seu discurso

.. II edon;tingo; quando a(lU!lCiou SUa

lIes�stêl1cia de concorrer a' !,eelcl�

ção.
Ontem teve inicio em

,

Vá1';',,� 11a:!.�G
tes do mul1I.]o as gest(ícs ]Jura lN!'

fim a guerra no Vietnnm, num cli.

ma de otimismo, ,mte o deseju ex­

presso pelo mandatário nnrtc.anw:_,
c

1'icano.
Por outro lacto, a Bolsa tIl' N(t�'J,

York abriu' ontem" regi�t!'il.ml,(l.
grande movim.cnto e G!,Im tf�ndí)n./
cias altistas.

-

)

Esludanle é modo no Vieinam

As autoridadcs � g�Yel'lmmcntais
do Vietname do Sul in(ol'maTa.m

que' foram encontrados os ea(lú.
veres d� dois padres beneditinos

J franceses, eJ;ltcrn�dos ,jyos pel,o'(
,'ie.téongs durante I

a, lJat1iUl;.y/'\le
Hué. ./
No Yaticano, o Pap�f Paulo VI

snbstituiu o irmão d.Q:"extinto 1'1'('.
I'

sidellte Ngo Dillh Dien, lYIonsell.hnr

Pierre' Marin �fo Dinh Thuc. tlJ

.Arcebispado· (k Fné. designando.o
para o carg'o honorário de Arce.

bispo 'Titular (La Bulia Regia,
seu lugar f'oi l�omeado o Admi
lIistradol' Apostólico, 3'Iol1S!!,;Y til'

Nguyen Din DiclJ, dc 47 anof'"
O,; corpos dos p'lItre�rJ"rÇln(;JO.is

fie Compiegne, de L1(; )1.k{OS, c Davul

Urbaini, israelita ,pom ertido q�e
csta\'.l lü "iute allOS no 'Vietnam;!.,,'../

r �_..J
foram encontrallos na reglao a su.

doeste' de Hué, próximo ao túmulo

do Imperado!: Tu Duc, As autul'i.

(ladcs acreditam quel o'; vietcongs
depois fie cspanearem violentamçn.
te os dois sacerdQte� os enterraram Iprovíncias do Delta do lYIekollg', ,t vivos, em fossas sepllradas, urna

fim de permitir aos cidadãos call1.. vez quc 110S cadá\'cl'r·r,uão fOrL�
h.t,jalllni que aí vhem rf��'t:b�''-'l' 1 encontrado" "iuaL

, Fel'kw: '

seu país, por oca�íão lIa Festa N,t. mortais e suas)'" e5(,
CiOlll.\l [.lo Camboja. ,., s /\.. çhehl:;i ue tel'J" . '.,I'

\. ',),' ...

I: �ompkt1. sala' de 'vISl"), ,

\.
Tratar 110 local ou

�e 21�2 ,�

, )

Atingido por proj�teis de bom.

bas norte.americanas qU,andô vi.

sita,'a o Colégio Universitário de

Tan Hoa, no Vietname do Norte, ;)

líder estudantil pôrto.riquellho .Jo­

sé VllrOl1a morreu em Moscou, l1:t.
l'a 011de fora tl'anspOl:tado, a JiI;1
de receber tratamento.
Varona fôra a Hanói, a convite

tio Govêrno, como delegado da Or.

ganização Continental Latino.Ame.

rieflna de Estudantes.
O Serviço Secreto americano in.

f()rmQu que ocorreram revolta:;
euntra o Vietcong' em três aldeias

llominallas pelos guerrilheiros,; ln
província setentrional de TIlUa
TIlien, c que foram as mais süiw,

l'e�isJt'adas até agora. Os Oa111p').
neses de Vanxa, Xuan Lo c Cudon'.;'
se recusaram a entregar
lheitas de arroz.

sua" CD·

A Rádio da :Frcnte Nadonal ele

Libertação anunciou que' o \Viet.
tong guardará três dias d� trégua,
a 13, 14 c 15 de abril, em lJuatro

.. 't

"j"
f
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ViceQAlmiranie João :fJaplisla rranciscóni
SerraR" COMandante do V.o Dislrito Naval
visila a 86�UE�r' e suas Faêüldades de'

DireR�O e de rnósofia

, ,I
Brasi! 'pa�· Suecos

\
\

,

Di' 50\
VIAGEM PITORESCA ATRAVES\,e'

,.,.,:O!tr'i .'
m. :..__ .

" Como convidado éspecial da "Sociedade Itcjaien-
se de Ensino Superior" (SIES) e das Faculdades de pro­

priedade' desta, "Faculdade de Ciências' Jurídicas e So­

ciais do Vale do Itajcí'' e "Faculdade de Filosofia,
Ciências e Lêtras do Vale do Itajaí", o ALMIRANTÉ
JOÃO BAPTISTA FRANCISCbNI SERRAN, Corncn­

dante elo VO Distrito Naval, estêve, em a noite de 27

ele' rrrirco; último, quarta-feira, .na cidade de Itajaí, rta

sede própria daquela Sociedade Educacional e Cultural

e sede das sua" Eseolas Superiores, participando da Ses­

são Cívica Solene comemorativa 90 4° aniversátlo i.lfi

"Revolução de 31 de março". Recebido pela Adminis­

tração Escolar de ambas as Escolas, Funcionários e Alu­

nos,
.

bem como por visitantes, o Sr. Comandante do VO

D'strito Nav:11 visitou nr-me-ramente tôdas a, depen­
dências da" Casa, cOf]c!u;iclo pelo presidente da STES e

diretor das Faculdades, acompanhado pelo Sr. Capttão­
de-Corveta ADHEMAR JOS]� ALVARES DA· FbN­
SECA ·FILHO, C"!Jitão dos Portos interino do Estado

e De1e'r.rado efetivo ela Caoitania dos Portos do Estado

em Ttojaí, bem ass·m. pelos Srs. Oficiais de sua COnií­

ti \ia. Seguidamente, real izou-se a sessão, falando sôbre

o assunto da comemoração o Prof. José Medeiros Viei­

ra, presidente da SIES e diretor das Faeuldadesi o se­

gundanista de Direito Hah<; Ulrich Roland Hellmuht

";'ll11

0·,1

I, t"

Rre:;s (da c;dade de Joinvi,lIe, Gerclite Filiarlceíro

"Fllndaçi'\o Tuoy' SiA", Economista, Lccenciado em Lê­

tra, Ançrlc-Ge1"mânica� etc.)' e o Qnartanista de Filoso­

fia Ermenegildo Vargas (do Curso de Lêtras; ex-Secre­
tário do "Colép"íio A�:rícola de Camboriú", Professor

do me�mo Coléf':io e do "Ginás;o Industrial Nereu Ra�
mos". de HajaO, tendo todos enaltecido o ge'to do Co­
mandante do VO Distrito Naval, que transferiu a home­

:ii:i'�m de honro, que lhe seri1 destinada, à pessoa d�
.j \

"Estudante Brasileiro". Ponto alto da sessão foi· a' be-
líssima e onortuníssima conferência do

.

ALMIRANTE
JOÃ BAPTISTA FRANCISCONI SERRAN, dirigida

Estocoiíllô (s.ti:') - Cofu
a capa a eôres do Palácio da

Alvorada, a popular revista

sueca "Jorden Runt", e9'pe.
ilialiiãtlâ, etil· cültura e tufis;

mo; ctêáicou à süa c,ÜéÍíb (Ú�
de jatieiÍ'o dltirno a úmá a,

pN�set[Fa!;\ãtl dti f.1fásU au,;
leiforês suécos.
As 100 páginas da revista

éifntém ri�d e extenso ma­

terial' s'Ôbfe diV"e'f'sos aspee,
tns 6raSil�irt1§1 Cunnar td�
ífaeÜs, à-htigo "dfargé d'affài­

res" n'b Rio,' hoje no Minis­
tério das Relações Extefití�
res em Estocolmo, escove as

suas impressões de três po,
los brasileiros: Rio de Janeí,

'ro, Bi'asília e �ão > Paulo,
se�do ês'ta última citlãdé "o

m:aiôi éêiitrõ' d� � Íiuw
sueco fóra da Suéé

Novo pro�essd 'I!conômico'p'ara
combate poluição

\

\

15i'À§Üeirô �,em êgpéClãi;
seus escritores modernos.

Como' dona-de-casa, sempre

apreciou a cozinha brasilei,

rá de qué também. revela' al,

güns segrêdds ein" j"bl'übi
:nuh.r'�. '

Qtirtnto a café, escreve Stig.
WHíôii, tllJvêz, o irlàiot co.'
nheeedor de café na Suéca.

ti arquiteto Sten Ramel de�

ditxnrcse, especialmente, ao

estblló dá arquetetura bra,
sHl'!ifa, tanto modêrha co,

mo �í�ssica, e dela fa� vá.
tias tey�laçõcs pata os lei­

tores' suecos. Os brasileiros

Alair. O. Gomes, historiador
de arte, e M4ré'G Aurélio dos

Sa,ritos Craudo'n, secretMi"a
da Émbaixada do BtãsU em

EstocolrilO; escrevem., respcc
thamente; sôbre ,evo!l.ú;ão
da pintura moderna e sôbre

.�esenvolyilÍlento "ecóilômiéo

no BrasiL
O diret.or Herman, Sunds"

trõltl que represeÍltou em S.

PitüI!); duptarit� vátios anos,

I

ri §�ãnsiiír H:íiÍldéÍsHa-iikêh;. O, trâ1l11t'0'.r de VIAGEM PIT?�\
e conhecer a fundo as reia- DO BRASIL,. de Rugendas, crítico Sér

ções Brasil-Suécia, caracte, se expressa em tôrno do famoso desen
riza estas em três etapas: on- "Um; grande inttllção guiava o aut'ot-,\
tem, hoje e amanhã" , ,.' A

d
P f·

.

'D"· h- b-é"" -ebftiérltátibs vivos, notáveis, acerca
' -.

os
.or· Im, o' . r, nor!,>' Co"'

milssoh, do G'l".bpo Xxer J{jl1s tatos entre as civilização ibérica- e àmerí

son, faz li -biMotia: , do, dese11. ddS IIbbitantes das diversas regiões do Bta

volvim'êútb dá !tg.ficuÍtuf:t,. pela Mi.tftilis a sexta edição da obra; num �
no Brasil e descreve o traba- trado com cento e dez pranchas e com prefá
lho' realizado na Fazenda

bens Bôt.hâ de Nfbrais.
Baf'i'1neza, em ItaW:ia, S..

PáUlô';. rfil ir�ítst6tr6�ção' dr,
gléoas imJji"odfitivás em :lI ..

gttffiáS' centeãas de ltJ!cttf�iÍ'êS
.

dé ttÍgó, tfíi1M, soja e b�ia_'
-tas, além de criação de re­

'pro�utores, de gado/suíno. e .

bOVll10.
.

..

Todos os âttigos' -v;êin prlt!
fusamente ilostràdos C.ol11
:'belas foto e são antic1pados
de uma objetiva eX:j,lic-al;ão

. do 'EmlJaixaeJ,or Luiz Bastiari,
Pinto - "Nós os brasilcl"
ros ...

"

.

E' a primeira vez que úina
revista sueca dedic� .fitítr1�-

1'0 especial ao Brasil.,

.

Anders BOlinder'rnhei
ro sueco; já �'stevláÍ'iils '

vêzes no Arq.aZóna�lÍjâ�
tnai'getls êle 'dbicrecdfu'
rara elegância. §eu}e(�hln:eIlttl de tHlm'Pr. e
meios de comunicaeaon,
la êle, também, at� da

completa históriá d�l"ig,

c.oIilPanhiR. quê iÍlJéililftltrd em pOl.têd, seus re,

gülàres pira â EselÍ' via.

·Ex.jorn3:lista, COfilrgã
fôlha de serviços Pl�OS
no Brasil onde vivelrca
de 30 anos, a' Sra. '''ot

�
. ?

Berlin sempre mantelln_
ta:ct� com o ,inei� itltJlal

Exped,ição inglesa 6rUZárá o

Amazonas num i.lHcverctâíi""

da o duque de Edimbutgh di� estar "com: ij1Véj�
não poder participar�' de expe'dição qt.l� cru�aráot
do brasileiro do' Amazonas num "Hovércraft"'.

Em �lenS'l['êm enviada à eXiJéd,ição, da qual,
patrono. dIsse: "A area do Amazonas tem uma lonj
especial fascinação para miin, e o que sei qe
crafts" indica-nos idealmente para as condições.
gino, naturalmente, que a expedição vai estar cuid

.

de geografia e exploração e não cotrú:rtio" mas e.

certo de que a operaçã0 do· "Hoverctaft" setá encar

Est�colmo (SIP), - Acab;}
de sef criado um novo pto­
cessb; tealíneilte-econômi�ó,
palli coinbâtér' a poluição at

ni�sfêhca; efu eSllecial, devi�
dós· aos luirios 'das Châifui.

.Outro trabalho de évidente utilidade P?ldente de .ciências sociais é 'lançado por Zah

ELEMENtOS DE SOCIOLOGIA., de Sam

b autor, docente da Universidade' de N6va
salta o. papel da sociologia 'mI' compreensão
humanas, começando por mostrar seus funda

tifi.cas e depois enfatizando a conti:ibuição
tes pensadores à evoluçã'ó. da teoria sociolé 1
os Comte' Spencer, Marx, Dútkeheim e We \ r, -

I

\ :
C�DERNOS TEttIiARD \

.

,�� .�
,

,Mais .dois estudo's acr�SCei1t�T11-se �'s�d� r

nos de Tellhard", da Vozes, dedIcada a

dlVOI. tr�baHios' interpretativ�� sõhí'C os jesuíta fr'an

LHJA:RB, TESTEMUNHA DO AMOR, de P

dez anos;" estima-se que os

prejuízos provocadós Jiéla
corrosão no país dupliéa­
ram pài:ã um tótM· de USS
400 milHões de dólâres e qu'e;
pelo meíl(:ls metaUe aês�i"ês

prejuíios, foram. prbvo�ados
pelo dióxido ·de e'.l'x.ôfte;

Pcnderadam.ente· por ?_,ente in'teressada em trans.portes 'tiés d� cáldeiras· de aqttech
toda o America do Sul". Jilento, UDt problema caLla;

Philip acrescentou: "Mensagem' de boa vontade vez maior" eni todó o lil1ifltlo

clla'td (vaI. 13, tradução de Frei Eliseu Lopes,
va ou pela neve. Nos últimos,

TEltHARD E SRI AUROBINDO, de Arrdr

tier (vol. 16, tradnção ele Hamilton Francisd

ptiineiro l'essalta novos aspectos da cosniovi�ã
df'áha e o seoundo traça um paralelo éntre o
.. , ,b .'

càfójlcb e um fiI6s{}'fo hindth

IRA'tEMAespecialm.ente ao" E:;;tudantes, toda ela ilustrada ,com,

interessantes e convincentes exemplos. Suas palavras·· ria mu'to mais convincentes se eu não estives�e com Com êstê novo método, con.

r,. 'j '"'1
=--

"cle;"" n1Po<,,_oem lO? _Democràcb e de. �'1 cios mémbros des�a expedição. A expedição, -ª@ �����?��l��. t�C;i;����� f'�: �rt.=�:.: para a Tetra

1 �' ii d 11 ...

Ruy Vr.lllc Pereii'a esposa c filhos, agra'decem pe-
\los as manifestações de pC"ar enviadas, pelo fale-

\, \\\ em Porto União, de seu sogro, pai e avô, AL- � l
\"<"1fGE F�EYESLF.1-"""""\(\', convidando paren- 10 l' \

n:"�r . \ d� SUQ "hua, que J.� !.,J,,;.,.
. .. _,

' .!l.lhl
',.

T •• ,.

f
\. l.l ( ;..:.,- 1 ;i h1jl )rlt

I)

), (,I" (I' 'I J�l i [.,,, I.'

';u;, I' t·.• (" '�':ér'ocL

..tn.L 1)'11' " 'f,

l'é) :.,i:,-�·(.. <, (:,. ; , .•alH.'.

p, "1'-' .,,� ii ,I ) lá' 'r

�l" 1 c
"

os Prôtes'D[e� Ji�.

-,
t

TENENTE-CORONEL MEDICO (da: ativa do Exér­

c;to) DR. SYl.VANO GEORGE DA CAMINO, DR.
GUNTHER o URBAN (ex-Assistente da "Uuniversidade
de Berlim), DR. TEOFTLO MACHADO DE CARVA­
LHO (antiQo Magistr1do no norte do País), DR. AL­

FHEDO pr�.JHEIRO, DR. FRANCISCO RANGEL'
("Decano elos Advo,gados"). DR. JOSE ELlOMAR DA

� "SiLvA ê a rel)resel�tante do Corpo Discente d� FlJoso-

II' fia, mM)';' MARIA ADELINA DA CUNHA (Sub-Pi-

-1
retora do "Colégio Normal São José".

\

______________._. .M_. .. �.,_ .. ._.,, _.:=_..:._:,_

ALDO.ÁViLA DA LUZ
,

ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO

DEFES/\S TRABALHISTAS E FIXAIS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

"',' !\ ..

Rua: Cei. Melo e Alvim, 7 - fone 2768
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

. 1!

,. \

�n '/

. \"'.:' ! . �

I ... , l'

;".
'

C, RAMOS S. A. - Comércio e Agência
Ru�: Pedro D'emoro, 1468 - Estreito.

A'/ISO

\.

",;;lj;,
Os proprietários da firma E._�. Oliveira & Cia.

'" ve� de publico I agradecer a todos qBe .prestaram auxí-
.. "

lias pcrf "oC'Cls:ãó do incêndio 'dó predió onde funcionah,
Na mesma ocasião, informa que contintla' a aten­

der Slla di�tinta clientela à rua Felipe Schmidt, nO 129,
fundos.

C«)NVITE PARA 'M1SSA

n'

(

c
.

:' '. . , i}:,
'.

, ' .' �
� � .1'1, �

.

�
.. �

!
. .,.�. ,

dOl'-bárão�vuft ntw.. CJoltlt, CllL ..:t"·"'''I;?U� uv �;:..u;� -Ó __"_': ;"-:"1' sfi"::ãHtani:·�;t (J p�i� ·6--''iJi"í.;àdã.o ";.�-,;�': .' ��?�'.q
_.' ."�' ". '...... \"",�,.. ·,.:,·�...�.·�:·,'r.'..'1.': ..�.·, .'." _._.' .A expediçã:o incltlirá cient. is.tas da lI

.. ni.versidade ,lat �C'�.e.. ,
�

.. ' j.'. Ui ,.', ,.' - ;-." ··:A.· ·1:' . "It.,...�'� id; , ri' 10;·'.1:l" �

.,

_

";�"". -' ,-

; .
. � .

.... .

._ .' ,.' . '. q?htalêritt;: a·.4>,Ol)O�i�otielatl�s·, .' ó" l�peza:,e...�,�s . a:�e ,;: �. A'H\tORTE ,DE�\"UM; PURO- SANGUE.Londres, uma eqUIpe de televlsao e o ex-piloto da ]\/[à é áthto sUlful'Íc'o pi;t dia.. qUlp,;nl1ent!) ,B�co S(')Z· re-
" '.',' .'. .... """ ,.\,.' ,

.

. ,',

rinha Brítanic1 Graham Clorke, de 38. anos dé id�deoijllà'}l�'libf::,tí(tixi�iJ "til.;ti411'· iPl!���en_t!f:l!� 'C1!-stti tõtlh de \ "
,,-, ".',

.

qUe será o pilGto do "Hovercraft". ' QJ'r� e'pféa6itiuio�:pei-a, �h!Ú :d�lsc'át�·ê�od.Mar�s ,IH),!' !óite-' <Os adn:iiraH��es; dc,'R6gel: 'W'�st '�, que são'
, '. ',,":'2�-,_I_'•._' •.

' •

'. :Iil�a�',d�! :��l�.� �p��(i'4i>;� ';�v�ét)" dÓ 'B'É�sii . é";�ra6ro�os �dhib. em', tÔ�ra. 'parte � t
. "flJe'ndo '� ôvtl'a�,';' ·allerhl\tivà· ,Jo':m8;�1,i6' d�':!s;�isfaçã6:' d��*a o :1�pril(r à v€fsâej ..

, '({...i'e é 'ã'\�i�� �as�a/l dtJíiz�t- ,'. '.I :�.,' ,. . .;..' , !

. óÍeo§ p'utÚiCâtf6s'dê ehxôf�e'; ro dê .sua· mais 'fécêilte àventura: A MORTE D

" êste custo. �bbidi 'l)lfra sei� Pl!��\·.SÁNGÜP1:. �çsia i1ist6fi�r,' �dino �ep:�J;e
oú�sete dólár'és põr tOfieIatl,�� clt eifib�ãõ e .m'QvunéQ.t6, 9 'íu,n�do do, \n,isterio é
No método Bahco, os :f,!� biente' �'snolJ" �' çlb' jii,pódtOn:IO",OS, personagens;

mos das chaminés .§ão' lã",· .' , ,

�. da ait.a soCiedad�; tão' bém:'desenhados por Joll .

vados cóm uma soluçãd de .

cal em duas étapais çóWsê: sey. Volume da EdãiTIêtisJ; efu ,ttadl1�âo' qe La.
cutivas. Esse métódo' .1i1l6' ta.
funcitJrla: a�énâs eln t�làç:ao
ao enxÔfre, mas tajriHêm iro .

....,_ 'O,�';
derá se,r: lltilizàil� v:alÍiãJos�l"

' �','

'i '

mente' com oúti'os' gásifs:,., .'. ,,<' .' ,', '
."

'

<'., .,
O equipàítie:iíto de:stÍl.j�(si

'I

. '.A:RQUIy;O: 1;g�'7;" 25 dé "giarço _;_;... Aplr
a grailües usiíiás. 'pat_� àf��e:;' f])�sfêrJ!p;:. pelo jorndl,M�NSP,t.JÊi'Ro, :0: ptirle
cimento, por quarteirÍÍ>t1"l'f' Cícrtíb;. d'.s CÀRTÂS ,ACÊ�CA DA, PROYJN€
distritos,. éentrl'ald'� ie�.'!d1'�;�S�·

.

SA�+.;\/CATÂ.RINÀ, de �uiória do� �s�rito'r p
de ertergla, ca, eiras, ln,. :U, 1..' .•.. ';. ,Y '.. '. '. .;'..

.
�

triais, -etc:
,.' ":,. .Jose,�GÓnça!ves dos Sa'nt05 ;e Silva .

arnas Bm:boslI:,.
. , .

. enata; Aragão
Linda Christian, 110, hospital pSlqUl'!tnço para onde 'eyd� 'Apàn�Cida'

foi recolhida, está; seg.undo informaram os rheditos, se
'1

.L eiTI -'-

re"Cllpe)rando aos poucos. Ficai'á boa, prov-aveliÍi.entê�· :On*XEL. T�APAtlIÃO'
dentro, de mais alguhlas seíilano.

.

J.���QÍ'a'.àté 5 ;:anos

Cómo se :�abe, a fahiosa at�íz, que foi esposa d� � �!Ut%
-

,

Tyrone Rower e dê. quem .se, podem contar aventuras·· ... 5. e: 8, .l1s.. '"

com nomes famosos, entre os quais Ali Khan e Baby '!. �'a�iSOli .

Pipllatari, sofre0: há dias uma crise ner"osé;l. das ,,�omca'Randal l.

gi·aves. Juntamente com suá filha Romina e seu mp:�s. <, : . -:;��m·i,-1, �1(�-ANrE_S ;1).0 TEns
que ela mandoU vít à Roma reuhiü tànibem alguns' atrül .

stn1ànColorJ�
gG<, num restaütan.té . da capit<}lJ para cOl;l1eU1'o'rar s��··· 'n�úTa: atê' ��'a�'O's,
440 anivers.ario. A1gÚilS' tlias depois, 'quando em seu. "O:�,,"" "

{.

X,,· ,

apartomento no 5° andar, teve' úm acesso grave de lou- .'4' ei,� hs: ,';f
t' •

<,;'-;'
1 .'.' .,

cura, atirillldç s'eu pequenino cão, qOe tanto estimava,
.

�ínÜiatjl Shell '

1

pela janela. niatalrd'a-o . .E;m s'e'guida saiu à rua, mani- ;Váloúe ",'

festando-se ruidosa'mente. Considerada como em estado :. e Pa�as :
/" ... :::""'em'-

de perigosa intoxiCação, foi conduzida para o manico'- AiA ALJ.tM .J)AS
mio pela policia, de onde 'posteriormente foi ti"ansferidã

., .MoNTA}m!\S
para úma clínica psiquiatrica. mailColor . ,

"ura até' i4)'anos '

IIROS '1

,

(L

::' li!

., 1.' ir:

,. .j'(

Ht:MÂS'
'<

, �.,
..trIlHO:
Sãtr!�JÜ'sé

, .

\;

b� mais pOQul:"lr .romance b.rasileiD em t

··,: ....11 .... , .:.

de .i

.

{.(

..
\

j,

, J ._. _'.

Pinto,

ria

��'e
8 hs..

R (Wagner
A etto Comer
Ji

. John'
-em-'

UM EM EM LEiLÃ"O

TeiCllor
.

ce,. até 14,anos

I,��rio
às

��;\.
�

Kir o1'ris'
Luc Gilli

-em-

O C \ UISTADOR DE

LAN1.'IDA
TotaiS : .EastmanColo!'
Cens;: atê 14 anos

1:1
.

\

às 8
,.

DOriS'y
__"',(}'l'--

� !'CHO ,-l-'

;,--.,.

.
. )'

Já chegchl l'Ploriâhõpolis O nôvo baton Metal'Toué
\

aquêle 'que põe tiuto e tons metálicos em seus lábi6�

Aptenda a usá! M'eta! tõuch� igua:}
.

às múlher§
de New Yôrk Paris e Rib:

.

Leve este .anúncÍb à Drogãri:a e· .Fârtnácia Catati11el'­

se, qu� umá Consultora de Beleza mostrará a \TO' ,

de graça, qual o tom metálico que vai melhor .ccn !

o seu tipe de bekza, e. qüe sombras e de1i6eado s . n
usar para act>mpànná-Io. Enfim, uma aula de rlTà:q'

,.;.�lagem cOrllJ?letà; .

.'

..

.

.

Poph: .�u:ro, ponha tons metá!lcoS. em ���s láh,� .

I

(Voce sa:.be �ue os homens sempre ficaram

111y'
alu s

.

por causa lhsSú). .

"

C'O"T'
;"�.'

•
.

1,' ,,:-... ""

' ,

,

,I ,' ....

Or"Q!:1:J'a,rla e Farmácia 1at�rin:er T�'\. "-
. -..\

..

,-., \.!\ .-.,� .. '� ,�
.

-lo 1 �

tl\� ií r

"''t!(l ' ,

,

., ,

\o, '\,

.

�

il1letrtada eOil

colapso nervoso

. ..

LOfES: tM 'ITIGU:ASS-U
1 ......_ LOTES EM ITAGUASSU

Vendem-se �eis Juntos ati sep�radall1ente pfJXllJlOS
do ponto final. db ônibus? a: 'partír de 3 mil cruzei­

ros novos, com facilIdade de pagamentos.

2"- PREDIO' Nb CENTRO

Venele-se na R'ua .toão Pinto.' Otimo ponto Comer­

cial.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES

IMOBIUARIA ILHACAP: - .Rua:. João

39A CRECI na 1628

FONE: '23-41
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bancos

Disponivel
Numerariq em Tran

.

Fundos Rotativos
.

\ RE!;LIZAVEL A
, Contas' a Receber

," Devedores 'Diversos

Depósitos Especiais'
'REALIZAVEL} A

Almoxarifado -

Obrigações' e E1[Uplie
1 Títúlos de Renda

, , LUCROS E PERID
Anterior

E)�orcício Corrcnt�
PENDENTE

� .

dep,ois. .,

'.

:}

TOTAL GERAL

oticias
.

de Lages

fBohá'u'Iláh, Fundador da Fé Bahá'] proclamou. I

cem· anos, aos governantes e líderes rel,igiosos do mundo
e à' humanidade em geral, que iniciara, finalmente, a

era tão tão auciosarnente esperada - era que, desde

tempos imernoric is nOS,05 poetas captam e no�sos PI:O­
tetas predizem - era da paz, da fraternidade universal,

Ele disse! "SÓ desejamos o bern, do mundo e a fe­

licidade das nações .... que tôdas as. nações se 1II1am.�,em
uma mesma fé e todos os homens zseuornem irm{._
'qHe os laços d:'unidade e afeição, sei.;;l,l fort�Lecidos �i1�
tre os filhos dos homens, a diversidade de religião cesse

e as diferenças de raça desapareçam, ... E assim hei clt
ser: essas I'ufas infrutíferas, .essas guerras arrumadoras
haverão de passar e, a paz Máxima virá.. .. :- Que o ho­
mem não se enalteço l?elo amor à pátria, e sim, pelo

.. amor à sua 'espécie ...,'

'�NIDADE� A Unidade de Deus e a de todos I
Seus "p.,�·ofet�s, I:erleti,nd'o�se na' unidade cio gênero)�'1,J
ra

'é
o que: distingue a 'etapa da qual a sociecLa(��(

na aJlIalnlente , e.' aproxima.. , '_
. \

f\. l�n!dade ,de fam.lHa, a: de, ,tribo, a de cIclaa,
tado .e �l. �e Llf!Ç.ão J'orallí SUCe?SIV�1mentE( le�tadas e

\'belecldas. A ullldac[c
..
'do ,Jm�ndo e Q meta a qual o

lnell1 hoje, em 'sua'<!tri,bulação. dirige o� esforços. I

Nã6 ma.is· poderem'os', nútrir os nossos preconceitos,,

•
'-., , j

Provocadores de .'ódios, .dissensões e guerras, sejam êk>

;', •

(,

ele . q,ualquer:"esp�de�llacional, ,racial religioso ou sacia,
'Ne;t� nOva ��rar, cle;�iIí. 'sêe :cst�tiel�(;idos .todos os me i()�
de pt:om'ove.r e,;asccgurQr 'a, paz' .na· terra, ta,is COI1;lO, um

'parJall1.�{lto l11,l\n�[,ial 'cia: :1'�pl,ali�c�fl,dc;> uI�la, eôrle !�\I'". le.vantes s�rviços tem .prestado 8 nos·'a: cidade, associan- cionãl d'e -justiça c· um Idioma. ll-1ternaClonal auxIl\._
elo-se (.I essao. ('(\mcmnraç�e, estará reai'j:zando no pró� 'eliminaC?ão. dos extremOs l'clc", pobrcn c Uc nquev"

a 'seJa a 'siD�pies, obdi,êl�ci'a ao l�'laIlÚamellto de Crislo\diz" respeúo' ao'- amor ao próx:1110)' iS OLlI 1'0

ensillam�de '.Bàl�ú·,�,'lIáil 'c,ssen�ial_ � �)àz; e':bel�-est�r .da :ll1man!de, CQ\DO ,tambcI11c o, ,ao a cducaçac obllgalorw R
,tod�'s,' direitós,. ç op�rtullidades igüaJ� p�lJ'G, o jW-l��
a' n\úlher ..·a hormonl<i I.'lltre a religião c a ciência,!
I eC�IJ.he�!men-tà _

da /01�giãd' �om,0 selJdo' "Q. inslru1
, to pJlnc,lpaJ para: o estabeleeul1cnto da oct,lem no nll�l
elevc;ndo, portahto, s�r 'ensinada �LS crianças em t'
as escol-.ls, mas· ele ·t,al. li1aneinJ 'que não cause nen, ''''--l
f· '.

-. .)anatlS!110 nem o sectansm.o. "

-

Os pensadores 'do IJlundo' ,hoje já concordam �/�nJestes ensinaF.lentos da Fé Babá'i enuncio'dos, há �ce ...
"i" ;-.:-r),fl •

anos por Bahá'u'Jláh. Nenhum homem esc!are!yicl'b
__r'le negar o fato ele serem êstes os pnneípios bá\iCO�cc adaptam às necessidades atuai', clfl humanidauet,

que 'O mundo' não percebeu aindá, porem, é que a \de�l munctial delineada por Bahá'LI'lláh; baseando-se \, \,reconheciment.o llriiversal 'de' um só Deus tem apacit\,

,de par�l criar uma sQcie(la,tle noyo. l� cOmUtddac1e l11un

dial é �eu objeti'vo pl'Ím:trio. ":,\ terra é um só país, di7
Bahá\l'llliáh" e ahulllanidade seus cidadãos. \O opêlo de Bah{l'u'lii]<'\h é Limo mensagem de e,-

pera'nça, ele (lmor. de reconqrução prática. Sofremç'
�,

I'?)hoje os anlargos ,resLI,ltados da r jciç'�o, pelos nossos akl'o.
tepassados, ao Seu divino chamado. A�!ora, porém, I� , I
existem novos i2:overnantes; novos povos. aue Dor\'entll-)

,

r�l queil'am ouvir e evitar. ou miligar a

sevcridader:iel<11.,catá�trofe eminente. E' com esta esperança, e cr, o
ilentes. fesu'tados [,101' EsJa,do, do Par3Jlá ha�rando, a.��iill \ ser / isto sC.lI sagrado dever, que a Caso Universa da

] lIstiça: o:-corpo governàlàtes illternaeioll'1[ da Fé BohCt:�
proclania novament'e, em essência aqll.�le 'poderosoIl�fJ)PO,:R1i:\NrE RELJN],A.O DA C,ELES.C E!\\J L<\':GES _chamàdo de há um século. Na mesma esperança e fé,

Escreveu: - Nelson Brascher

LA�ES SALJN.A CLLJBE

,p.ia 16 p.passado, 1:01 festi.vaIgela�e cpf(llem.ort;Jda o

resJa' 61a· Cumeeira �IQ IJQ,VO CIMb!= �égr��wo "L4.,ÇJJ;::S
S,AU�A, CLUBEI', que tem' .em sua

_ direção C0l110 sen

B-r.eslçlent.e Q Sl. Dr. Accacio Ra,IT.1klS AI;ru,da 'fil.I)!). �l
· sérJe do Clube foi oferecido um gr-ÇIljl,d,iQSQ Cb,Utl;l:'!.SCp os

mais aLt:a's autonidades locais e associados do U,u,l;J� q.q,e'� l�!ill� ··fel.iz iniciativa da Congregação dos Padres Re4.en­
,:tQr.i.�tas, sendo, que �s,t,e m�lYimen,to Ioi Iti,cj.eb,d,o pelo e'S-

· vigoJiq d,,! Rarcquia do Rosario Pe. O,clilQl) B,aKenh,aar,
· h,�jp _l)l;e-strll1cdo·. seus s.�rv-iços em Porto AJ,egl:e.

,

,.

. Em' recente eleição I:e?,:.iza,ela \UeSk;l. cidade, foi. ;'e­
,:,cf,HJd,vziqo 'a Presidêncio do Grêmio Atl6ti�Q G,�latlat1i" o

r :Yôl:eador Batista Luzardo Muniz, pa.l:fl o p�óx.i1J1o biênio
, ,Ód,wi:rÜ�t�:�(iv,o,' escôlb� ',est1 Qas lJ.l,ai,s� açertadcs, tendo

,�' '�!ll ':'yi�t�' a, va�ta fôl h�. de serviço prestados ao esporte
. "J�g�al)Q, 'l?'elo àtual Pre�,id�n�9' .

-,�''''I -, 1 ' '.w', ',::: '. '-, " '_ --/.
-

': '��SQ.p��Ã(it DOS f?�R��G�c)ES .
«. l);J;:NT(S1i�S 'PRQMOVEU qJ_RS.o,'. ...

•

I ..... �.

.

:
-

-:. -�

'ç:� '",logi�v.e,l i,ni,ci��lva:' çia Associas;,ã,o dos Ci.fl 11:-
· !:!i6es Dentistas de Laces. foi ministrado o "Curso Prá-.
;i�� TeÓ;·ico 'ele, Prótes� Fixa". _gelo Cat,�dr{l,t,i,eQ YiIÜCl,ll,�\
Oljnger e seu assistente Dflrcy _Zan i, ela Fa.cl))doçl.e de

Oddntologia da UniversicJade Federal ele San,ta Cat(,lri.-
1),0. Re.ferielo .Curso ·teye <-; 'l?articip,aç�o ela m.a_ioria dos
Cirurgiões' Dentistas ele nos"a cidad�..

�

I

2 o fiA'TALHÃO.

- i '

p'ASSj�GEM D.O

!lEVOLlJÇJQ

RO.l)OVIARIO CO�EMO.RARA
40 �NIVl,j:RS�IO 1).A

,

Dia 3 ·I.,e�tará se,nc!o com,CilJr\l:ado 'çm t.odo ,o País. a

rao' ,3!'!elJ1 dp 40 aniversúr:o da Revolução Del)1ocrática,
0,2S Bota'hão/Rodo\ii:Írio -� Batolhão Rondon, que re-

,XiIllQ dia 31 c1_iver<.as- rolenidacles 'em cc'memo'ração
})'!s:-agen\ da efl!méricle.

Vi�cu��r!� l.AGE ,\ NA nEJ>J�'ES,!�NTO;U"

"��'�1.� 1,5·, CA ;'r.'\l��NA NA' 2 o 'J,:x.:POS1Ç,,�.O'
FEIRA GOVERNADO.R "PALJLO ]llMENTfli"

;..
"

, .�' T.endo COUlO, sérIe o Parque "CASTELO BiRAN-'
cd'� na ca:,ital parall'aellSe, realizou-se a 2:1 Exposi,ç:ío'
- -Pc'i.j:(1 -ç;ovemador .'-'l?au:o P:me-l1toel-", Elue rcunil1 cêr-

I.

.

co 'ele 1 :2(,)(:) lTPrndn[ores procedentes ele eliversos _:E,ta­
dos, elo Pais. A"'r,lO'<-"l' nec�I:,íl'.ia, ma;:' úl1la vez. rc'pre", "

• \. ,

........
' I

sel�,rnu c0Rdi!!,namcnte o 'Est,a,clo ele S�l)t,a Cat'afina na-

q'[le]'(' imp,nnaNte crpt-:lQve "enl.lo I qne o vereditum dos
·

I
.

l' I - -,

I'
(

b. �\I."nG ,,'s .::,' ",�,�. 'u r,�"c', cm r\('o (,\']'1 l e üeotaf'!-ue.: o tell-

do os SC'g-UI,lltc� 1,r'.!l1·o:;: - ,RAÇ'i:\ FLAM,EN€1i\: -­

(f.l:al�c1e CanJ.neã.o· - Bem inó elo R1ncmo A"egre _: Ex-
F!.Çlsit0r Sr.. Manci'iio Fi,!'ue.;red.o. RAÇA NORMANDA:. \

.

� G.ra!-l.de Car]�peã(�, -. Sai, e.ioo, ExpositóT Sr. Ivo
n·a.ndl,im.i: Re"ervado ele G,·a.J;lde Cam!:'leão -- Rama­
I.beto, Expositnl', 'Sr. Ivo, B'aIJchil1i,: - EAÇA JERSBY:
- Grande' Ccnnneãç e Cam('eão-Ternei,J;O - L!!an

, -

So.ówan da X ,Grania Vé.ra, Exposi�L)r. w.ernel: Hoesch-l.
GI;an,de Camoeão, e':;IJstantina Bertolo, Exsitor, Wer-
ner" Hr.:es.chl. R:c.<;erva.cla dc Gl:anlil.e Campeão, P.eregri­
Ir'. G ·ór;a Rrmana, Expositor Wemer Hoschl. RAÇA
A$ERDEN ANGlTS: - GralldcÇalil1?eão - J.uJus .lu-
Im 61 Da Lira, Ex?os.Ltor, Sr. losé Arruda Ramos. Pe-

/

lQ que !)oelem notar n,osso< leitores, Lages obteve exce ..

mQ.is. lJ.I1la vez o bem nome d1 Pecüária Catarinense.

Jmpcrtan,te reun'ão das Centl:ais
ta Catarina ÇCELESC) realizou· se em. •

I

aPre iel@lJ.cia do. Sr. DJ:. Remi, Goul'-'rt, Di,I:e.toJ' Comer-

Elétricas ele Sall­
nosso cidade. sob

cial no Restaurante "Pegorini" no Bairro do Coral.
Serra C' Oeste Catorinense. onele foram tratados aSSUl1-
!ns de' int€'r�sse adl1linistl"1tivo da Cidaele. Os trabalhps,

Icle"f�lVotve"am-,e na moi, perfe:ta ordem e harmonia
onde os co!esqulanl's se confraternizaram no final elos

---_._------- ---

DR.. C·ELS.6 If. LOPES
Castr,;entel'olog '.

e Proctolugia
• Instrumental espccialidaclo para afecções do anus,

reto e inrestino grosso - endoscopia anoretol - ele­

trofulguração - tratamento ele hemorroic1a interna sem

ci rurgia;--.atr:.J,vés "ap! icador
.

ele Ben'lacki,
Curso ele' Especicüização em Gastroenterologia no

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB.

Cllrso de E�pecialização em Proctologia, no Servi­

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e lnstituto FCI:nandes
Figueras, setor de C rurgia Pélvica Feminina - GB.

Atende diariamente pela manhã no Hospital de
Carid).1c1e e à tarde no Hospital Celso Ramos.

." lRESIDÉNCIA: Preso C?uJi�:.o nO �? - Apto ],

:>60' 'T-' F�\,59 .. � ..

, ..;."....,,� , ....-.;,+--�.."._.·"..i:{ .... : -"'.'1' .:�: f.,t,',
�. 2� - \; "

y "- '-",�'
( 'I' 7 +-ri- _

'('
\

I
,

'{
\,

"\
�,

trabalhos oferecendo um almoço ali Sr. Diretor Come

ci.l 110 Restaurante "Pegorini" no Bairro 00 Corai.

especial para (1 jornal '.'0 Estado"

B:RiOFETA DA NOVA E�:\. - Leonora ArmstíJlng

os bahá'is (seguidores- 'de Blhá'u'lIlláb) em mais ,de tr­
zentos países, 'têrritórios e ilhas' dos mundo, envidam ()

maximo de seus esforços I�ara ievarem o atenção ele se'

semelhalJtes o fàto redentol' elesta novà efusão de i .

e orient1ç;,'ío divinos. Que o seu t"abalho nã? c�.-

I ,. ,vao.
/ /

"Sois todos fAlhas da mesma árv(J;'e e g;;l�
me'I11O l11a(' diz-nos Bahá·u'iJ;íh.

.

(/0 ,.

\ ',)

,�,�
",

.. ,

I \

CASA - VENDE·S,t.
'1 ft

Dé' alvenaria, 2 pov'lllcntus
ri,o Vieira �/n, Agroncllllca, 3

tarja cOlllplet1, sala ,de v i,'; it"l '\
Tratar no Jocal ou .'me 2172 -''''-. ,.j'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A significação da

S�. IR-282

GUSTAVO NEVES

Editado pelo Batalhão Ron,
don - 2" Batalhão Rodoviá,

rio � com sede em Lajes, uni
interessante estudo acêrca da

signjficação t�a rodovia fe­
deral São Miguel do Oeste -

Florianópolis (BR-282) está

pondo de manifesto a ne­

cessidade da concretização
dessa obra, que constitui já
velha aspiração catarincnsc.
Trata-se dum trabalho em

que "",se expõe o panorama

geo-econômico atrayés do

qual a BR-282 fárá o seu cur­

so, concluindo.se veia rele,

vância .. ,
dessa, estrada, que

ucertadamentc
.

é
,..

prcconíza,
da corno a rodovia da inte­

gração de Santa Catarina.

Aliás., para ,�que se pOSS�l
avaliar à expressão eeQnomi_
ca e. "lesmo estratégica des­
sa estrada, cuja construção
está sendo insistentemente

l1euhI_a, ao. Govêrno Federal,
basta; p próprio fato de ha,

ver-se' por ela interessado o

Batalh.ãp Rondou, cujos ser­

viços, no setor rodoviário c.,­

iaríncnse, ..
' têm sido já notá,

veis, Q, ,2" Batalhão Roduviá,
/ .

rio es.t�lei?pado em Lajes- co-

lIhece, .exatamente 'o que re­

vresen.t�ní, ,no desenvolv_i­
mento eatarinense e ná aiJrô­
ximaÇ'ão 5ias populações 1l�)

ti Oeste às do ,Litoral de San-

de' ta Cat.arina, a BR-282.
\-.�,_ ... I

mos. P. almlida publicação, pOI'-

mandai lanto, não poderia deixar
�.
!

de ser' l1mito bem recebid!l.__.:iagerr .

..r pelos 'bttarinenses e se tom,a."EstJ'
tanto mais recomendável
quanto.·· precisamente está
sendo úiótivo dé dcsâniino a

dl'cullstíulcia de já llinci: si.
llo divulgallo, pnr autêntico
llucuméilio oficial, um insus_

peito tlepoime.nto que infeliz­
mente não é muito. ravorávd
à cxpédativa o�imista do
lIOSSO, Estado, acêrc.a (ias 1'0.­

dovias federais, incluídás nu

Plano 'Ti'icllal do Govêrno lla

}{t\púb'lica.
PÍlra sõmente re[el'il'. o quc

diz l'eSl�eito a uma dessas ro.­

duvias e exatamente a

UR.ZS2 - us recursus consí;;­
nados pelo. Planejamento pa.
ra o triênio 1968 - '1970 lla-'

de 5��-' qucle documento não ,aútori-

LHl zam esperar' 'llÍuito
:

de CO'tl­
\

FR]

líss'

t
�·.1·1

r':
! !

�{Ci

GL

ctetização para a citada obr;t.

("Dl

jiLi
Pelo. menos;:

'.

o. que se lê iI'O

fia, !
i

1'f'

i']ano Trienal é que,' para o

conente exercício
\..
não há

sequer um centavo . n'o orça­
mento. E quanto ao -�xercício
de 1969 existe a importâlH;ia
mud,cstíssima de NCr$ "'"

"'I;JIOO.GOO,OO, havendo ainda

p�nt 19.70 u1.lla .

consignação
r1i� igual quantia: NCt;$ ",.,

- 4,000.000,00 apenas.

I

)
/

a insuficiência
dessas verbas para UIna ati­

,'idade"intensa na construção
da J3R.i!Il:�, que, assim, terá a

sua conclusão ainda adiada

para .futuro remoto. Estamo."

puis, na contingência de es­

perar mais e' talvez muito
m:ais, Por que'? Qual () cri­

tério que, na elaboração do
.

'I'lallo Trienal, teria assim sa.

'crificado o Estado dc Santa

Catarhiá, enqüan'to o Paramí,
pura a sua BR-2i7 (Parana­
guá-Foz do Iguaçu) conta.

com a vultosa verba de.
. \

NCr$ 55.00.0.000,0.0 para o cor_

rente exercício e mais ,.",

NCr$ 33.000.000.,00 para !fIG::!?
Mas o vizinho Estado obte­

ve 'outras cqnsi!,\'nações: tam­

hém a sua BR-373 (Barracão.)
, terá em 1968 a vi.�rba de

NCrS '�1.500.0o.O,Oo.; em 1969
mais NCr$ 3.590.000,00.; e em

�1'iO ainda mais NCr$ , .... , ..

?'óÚ90,UQO,Oo.,
L j \ l�erd�ll1OS, portanto.. lJal"a !J
1 / .

,

,

-,_..

. stado do Parana por uma

i '''�ifercnça yerda!leirument·e

. , )�'a,s�dora, eJ��. (Iue pese ()

.

.'

Os piCl'lO de eqUIdade que se

, ."
' \ljga haver presidido à distri_

ii!e-m de '
.

.'\. i lJUição dos recursos entre as

lias pCh" ,,"ll1idades da Fcderacão na Re­

Na 'mê'S-.:Sul. Perdem;s, por di­

der sua dictint'a' j11llitO r'maior, em rc­
�jo tirande do'Sul,
-t?oZ.para uma das
\ '

,)nstantçs do 1'la-
--_

---�f;í.n'ri �10 tr�enio, nada
. � ���� \f � NCr$ 63.820�OOO,O!),

fundos.

n'

V<111c P9sório-Uruguaiana).
as manrs e vultosas SOlUa�,

P tIS ainda ao nosso
em . ardo Sul.
"''9:RG}
\..,' certo, o Paraná e IJ

I'ande do Sul bem o
,:. "'''\ Santa Catu_

não merece

r
.'

\

v
II r

"
}

\

A pr�'tensão do Prefeito . de
.

.

.
" ' 'Joinville' em' 'cQndidatar-se à su-

, :' "�.',��.',t�,:._'". ,l.:t.',:,�·,F,':,cD..,' 'it.•·8.,.·.,·,:.·••. S.,.,'.,..•, .,.".,,18
'

tis·loda i.l' '.; g,,.. '<, ." .".;"
" '.':,. ,,:.. "Ef:�j;i:���ii�i�

I

�;r�
_

_ ,,' .

_

_

"

'iitlhe. proporcionilrá legenda' para a

O's es{��d��ltes, dt:, Floti'anópolis �prep�r.ârmn para é�t"l(l�Ptes . e autori(la(�l!s 'n'ã,o: h:i\, por certo, dete�iol'al" candidatu,ra,
hoje uma Jn'�Qitcstáçã� de' proiest� (ontrâ �s violêncIas l'eL�� tumulto., pl:las eritóções ont,j(Jas (lu pelas I;eações.

policiàis dã �uanalH,ra, que culinh1�I;àlll �om a i�IO'rte de Muitos e graves são. os 'fjlemas da Educação eÚJ

Ull� jO','ell�,-colega.' Elli to(lQ' o .Paí_�i�i!i� ,um sentimentO' uo�so Pàís� Até aqui ô tratall o dispensado' a êstcs Item

de indigl1a�:ão com (1 h'uueíliá,iel i;lddellté, fdltO, da fálta sido meramente a,cadêinico, 'q Ido deveria ser illcwador

de preparo (Iás autorida'd�s ,polidáis daqúêle Est�dti l)ar� 'ê revolucionário. A urgênCi� ii <lucstão educacional.

iuattter .a !,ll'dclll fiúm ll1Úll1dito, de exCJlltaçãó de �llinios, �equer na !IICSa das priodiH,<\' liacionais não pode .ser
quando mais do 'que Jluncá sc in,punhaili a screliidade c colocada de lado pelei pl'cêipiUo de problemas novos,

o equilíbiio. Infelizmente, a, precípitação' dus "a'cOlitcch qUe s'Ó poderiam reverter cm uÍzo a qualquer csfôrço
lllcntos' ceifO'u

.

de nmm�_ inútrr IÍlíla., \'itlá jo�'elÍl 'que ainda Oinomiiador que ,vicsse a �cr 'tivatimte . tomado no

llódcriCi dar lburto d'e' si a serv,iço da �Pátda: ,Uplsil, éll1·benefício da ,Edüca ': A cau�a dos môçus
A juv�ntude cstl!daittil da CllpitaÍ catáfincltsc tellt (Iue Il�jé' lutaíll 'por ,'ag�s n'as Íh'cl'sidudcs e pOI' me-

se Inallifcst�do eiIi div�rsas eportuíudad�s cOlltra situa- Jliores c'oiídiçõ'es de ElíSino, :0 lwdcrá' scr ilesvirtuada

çóes cOlitráriás· áo seu il1terêssc e ao seu pelisaílic,nto, rc- pelo àçodiiIllento dos âlliinos 'tados. O prote�to que

cebcndo por parte da poptlJação o rcspeito de (Iue se fai os estudantes catarinerisC!s farã a tarde de., hoje não

merecedora pelo equilíbrio com que' tenl sabido pautar' deverá, da meSma forma, dar I 'gem a próvocações
as �lIas atitudes. As passeatas e os llrótestos 'estudantis qliixotescas ou a abusos inúteis.'

('Jll Floriàlló.lllllis são levados às rOas dentro �o mais 'le-
.

Assiill como teni s'Ído até li, dcye llrcmlecel' o

gílilllll �entido de llIovimcnt\) estu<!aJltil, séili que até lm- e1luilíbrio c o bom senso. l'a1:3. : o protesto estudantil

jc o elÜusi�sll1o 'dêsses. IUÔÇOS se t��tha deix;ldó envólnt' fifluC devidamcnte registrado no lois dos scus' Dirctó-
por circun1târdáS al'hei�s à c1asse�·E é justarilciltc poi' rios Acad)� ..hicos e na consciênci IÚbIica, �ão será )lrc-
i�to que essas maitifestações, não i'aro, são recebidas com ci�o o uso de recursos exaltados I a invocação de pCÍ"-
simpatia pelos seus concidadãos" Ilícrcccndo das autori- sOi1alidades da política intehmCÍo. A ordem e o res-

dades
.

a c91l1preensãô justa que o bom �enso nesta hora peito farão a manifestação calar til mais fundo junto
scmpre recomenda; à ópinião pública, que qmilqiJ'cr' d

\
atitude que impor':'

EslalilOs certos de que a manifestação de hoje não' tá elll ocorrências tiistelilente re utíveis. Confiamos

irá turvar as águas (ia ordem e do respeito, A.os cstuddn- nos brios e no patriotisrilo dos est nt�s da Capital, �s­
tes não )lode il1tetessár a baderna, ·assim como à Polícia J. sim C01110 confim'l1os i1� bom sdts

.

s autoridades . po-
não deve interessar a violência. O, desencíu:iealuelito de liciais; Quando o protesto é feito. C' ordem e com res-

tUlla pode llrecipitar inCident.es tão lalilentávéis quanto peito, 'não há conÍo telllCr-Sc qu�bI lé dignidade ou de

illd�sejáveis, e a ti'adição de consideração mútua entre autoridade.
"

)"

'/

'S,l� :�D'
d.

--.'\ .'"
,

. . '.'" �':,'�,
O �I'S ANTItW' Q1ÁRIO':OE SANTA C 'r,.RINA

'. ."

nIluiTOR: José, M;ltusalem:'Comelli.-!.. GERENTE: de 'Aquino

"8,'0','., ,

.

, " ;

,
.

' i,' atura
,�,

lira a
Não deixa de scr surpr�endcnte:e, chocante para ,to­

do o mundh ocldcntal.a .retirada da 'candidatura' do Pre­
sidente Lindnn Johnson à reeleição 'para à Casa Branca.
Justamente nêste mOlllcritQ de crise' intemacionél, na qual
os Estados Unidos desempenham uin papel 'da mais ex­

trema responsabilidade. e dclicadeza-;' � Presidente da Re­
pública da grande nciç��' norte-cmerlcana, que �té pou- ,

cos dias atrás .empcnheva-se firmeníente pela. sua rcclei­

ção, surpreende os seus auxilius . nlals diretos, os 'scu�
correligionários' do Partido Democrata, seus amigos, o'

,mundo, enfim, renunciando a concorrer cm mn pleito
que lhe assegurava amplas possibilidades de vitória.

Desconhecemos ainda as causas que levaram o Pre­

sidente Johnson ri, tão grave dccisão,:_Q�a;squer que se­

jam elas, a verdade é que êste fato justifica as, naturais
aprcensqes, que já começam a se 'fazer sentir, Ci�l todo o

-,. . . ".

Ocidente, ahida tomado' de pCl'plexida(le d'iante da süblta
medida. Ão qU,e 'tUdo in�lica, porém',: a: pOlítj�a d�os .E�ta­
dos Unidos no Vietnam, principalmeiltc' d:anti' dos aC,O'n­

tecimentos dos últimos dias, foi a" ól�sá dcte�uü�áÍlte' da
decisào do l'r'esidente Johnson, ánljora a possibilidade
esteja ainda no terreno das eSp'ectilações.

De qual(IÚer ionua, a repenti�a'. mudança (Ie atítu­
de do Presidente nprte-americano;' Se beltl qi.lc dcs'perte
dúvidas e preocupações, não, hu,;er_á de causal: problel�a$
de vldto pam a qnest�O" sucçssória, d�S- Estildps pnid,!>s,
no (l"e diz respcftq ii, �cgllrança dâ 'sua p'6sição no �nín-

, '. 'c ,.'

pu internado"a!. Os coJimdato� que 's�
; aprcselltàm p�lra

o pleito stlcessúrio;'-McCartÍlJ',- ��tÍnedy- e 'Nlxo;i, pod�rão
, cOl"rc�pondc-r à, rX(lectatha

.

e aos �l;seios :de' t�do Ujundo
cm fa,'ór d:' paz c -<la

..
�st'Tbmdadc· riiimdjal. '

, No- eiitahto, nio 'llodenrQs', dei��r,dc 'comidcrar a

renúncia à· ramI'idCittÚ'it" éonio unút ··f�Ílla(l�l d� )l(��içã()
tática" cm relaçã� ao p ..�brcnta. s�ce�sÓrió' do�; ÉstrtdQS

Unidos, por pàrtepí Presidente Johnson, E' muito pro­
vávcl que csta sÍl , decisão esteja condicionada à p�lí­
tica nofte-americcú11o Vihnam; O apêlo lançado pelo
Presidente dos Est s Unidos :a lIo Chi Minh, no scn-

. tido de que sejam utidos os prôblemas da paz no Su­

deste 'csiátlco, COIÚ sll�ensão d-os bomi)m;ddos aéreos

ào ,\rietnàm do No poderá, caso seja bem re�é.bido e

venha a con�egíJir 't�;' )l�Z tiõn,l!�sa na rêgião conflagra­
da, resultar em retumnte resultedo político para o I'I'C­

.sldente Lindon J?IIlU, que, assim, seria naturalmente

impelido pelo povo' rte-amerlcano a reconsiderar a

decisão da renúncia. i
,

vez admitindo-se a hipótese
de fracassarem as n r'iações 1�0 Vletnam, o prestígio
do Presidente' Johns séria substancialmente abalado

-nos �stadps Unidqs:, �éhdo. resuilar em sua cetastréfi­

c.a derrota, quem sabcj€ lll:�j]'nt)
.

na convençãt) do Par­

'�Ido I)emocrata que Vf\a a indicar o candidato as dci­

ções �rcsidencials dêsàilO'. Esta, como a outra, seria'

lIma das alternativas �,teria k\'adu o candídato l'náis

forte,' até agora, às clci\!s nôrte-americallas, a renunciar

. à sua candidatura.

o }Iec(trí"cr cios d', crih'etanto, nos dirá qtiais,

're�:iUentc; as razões. qllt,yar.alll <5 Presidenfé . Jolll�son
n tomai: de maneira tão ;lSp'Cradl esta Sl,la decisão. Pelo/
�lue sf!' pode depreender :átual,lllflll1ento polítko inter­

nacioi131, <iS cIeições prc)néiais 'Í1o;te-amel'icanas estãu
, " �, -

.csh'eitamente ,'inculadJs 'ncs'ião dO' Vietname O êxito'

("os "entendimentos de' jol��;no Sudeste Asiático llü(l,e'­
rá dl!tennina'r uma rccl)�lsfação da' atit�dc. O fracasso

4) :l[astm�á inéxorà,'e!'ll'Cllf ;I,leito sucessório. A decisão
,

é rcafista c, sobretudo; jiá 'tica, à se conHrmarem nos­

sas previsões.
.,

•
.

'.

o QUE OS 00UTROS DIZEM _ ......,.

"DIARIO DE NOTICh\S": "Há leis garantidoras
de todos os direitos praticamente, mas sabem-no os opc­
r<lrios, os estudantes, os intelectuais e os. sacerdotes �Iue
Ú Inais leve iniciativa deles, mal internretada nelas deten­
tores dp' poder, corresponderá.<1 oprcssão" a' �iolencia, 'os
atentados it vida. A morte do estudante é um episodio
da cÇldeia. de violellcias mantida irraciolialmente contra

U11l povo pacifico,"

ao povo. A continua"': a situacão cou agora, Q governo,
sCll1.compreonder como, I)ode achàr-s· repente no meio
do caos. o aStia-:sinio do estudante E ,l':uís é um prill-

I

cípio de caos."

"JORNAL DO C01\1ERCI0": "A morte do estu-'

dante Edson foi uma advertencia (" ,) contra os que
( .. ,) l1(io conseguem enxcrgar as causas legi'timas da

inquietação popular, não vacilam em agravar crises, não

t.bní a min'imé1 sensibilidade pO;'a a delicadeza du momen­

to político-social que atravessamos, que exige, acima de
tudo. ponderação e moderação".

"JORNAL DO BRASIL": "Não cxi�té Policia no

país. Quando cxi�te ela infunde medo, mas nunea respei­
to. Todu� O� corpos polil:i,lis CSl�-IO deslUoralizados jUlIlo

"O ESTADO DE S. rAl.JLO": 'Dercmos que as

autóridades, colocadas ante o irrepal" t, saibam redi­
mir-sc, Propositldame,nte falamos em reporaveL Algo
há que não tem rcmedio. Ningu.em nO'á restituir a vi­
da ao moço cuia morte cbm,oyeu a tod Nin!�Uenl pode­
rá encarar de frcnte os Dais que o cri' 1 pãra tão tra-

. gico filil" ..

POLITICA Ir ATUALIDADE

l\-1a�c�o Médeir6s, fUlu)

ENSINO GRATUITO
,

Em. sua edição do último
dia 29, o "Estado de S. Paulo"
ressalta no Govêrno do sr. Abreu
Sodré o cumprimento do art.

168, inciso lI, da Constituição
Brasileiro segundo o qual "o en­

sino dos sete aos .quatorze anos é

obrigatório para todos e gratuito
nos estabelecimentos primários
oficiais", abrindo ainda à popula­
ção daquêle Estado a oportunida­
de de estender êsse dispositivo às
escolas de nível médio.

Diz o editorial que "o Go­
vêrno do Est<ldo teve a coragem
necessária e a decisão de enfren­
tar o problemo da democratização
do ensino, ginasial é' um dos pon­
tos altos da, administração. do sr.

Abreu Sodré"..
Para o-s catarinenses êssc Ia-

-

to não é nôvo. A democratização
do ensino - de forma até mais

ampla da que pretende realizar o

Governador paulista foi larga-
.

grmente difundida em todo o Es­
.

lado no Govêrno do sr. Celso Ra­
mOS, durante o quinquênio 61-61.
Em São Paulo, objetiva o. sr.

I Abreu Sodré a criação de ginásios
em número" suficiente para abri­
gar .

tôda a população em nível

rpédio de e�colariiação, !lOS. est3-
belecimentos oficiais. Em S�nta
Catar i na. a par da instalação dc
escolas de todos os níveis - pri­
mário, médio e superior - mi­
nistrágdo ensino gratuito à jú­
ventude catarillense, o sr. Celso
Ramos estabeleceu> a gratuidade
também nos es�abelecimentos par­
ticulares, através do institut9 dos.

cónvêl1lqs. escolar.es, atllplameilte"
/

consagrado em seu'Govêrno.
, Isto não quer di�er, absolú7

,

tamente, que São Paulo· sé atra­

sou, Foi S.anta Cat()rinà qtle se

adiantou, com: Celso Ramos.
, I ...

OPÇAO DE RENDER

• I

.
Tudo e�tá a indicar o in�

gi'csso do· sr. Ntlson Bç�d.er, no

momento que. lhe p�recer mais

oportuno, no I'arrido da, Op,Qsi-
ção,

',,"",(

A�II'c l
" _ -) � l.

"'�$' ,.�"t��_�, .' . ";;><''''-'1I ,! j I

I
, ,.'.' t

I

'('., ..
/

'" , .

\. "A visita

que�a,,·,�itâa fará" a -Ioi �
feito daquela cida 1rá, em ingresso ,J ."

"frente ampla";
mento está mu.

responder às ten
e ideológicas do
sidente. Em todo
de , . I
e ser rnars uma c d

aproximação do sr. o
, ,1

MDB, onde o dep )JI<1'
Doia ,Vieira vê co '�q
pati�' à p6ssibilidad(

-

gresso.

De resto, é per
tendência do Pr

se, que vem curnp COI

um bom tróbalho à fr r

.Ieitura de Criciuma, id
de uma 'soma de votes és

altura, pesa signífi ri
na b<:�1ança política.

rqr isto, 'não' têm el
vão as visitas que, o \

e1nadar Jorge Bornhause t

mamente à residência
riberto liülse.

.
, ,

Assim, cada vez s

tad'o da c�rrertte polít e
bem ou mal, o' projctOl �

públieà do Estado, o �
�B�l�dà vê dl�s�p.arem-se ��
maiS a� posslbüldades d .

tinar S�las fi:Jeiras -entre os ') i'nt
grailtes

.

da ARENA. A n�edi
"rue �elTder se" afasta da, AREN
vai se aproximando do MD,
que vê fio Prefeito de" Joi'nvm "

tllll
. êalídidàto. capaz de mobiliza I

em gtainde parte, a opiniãd públi I
ca do ÊSHldo.

'
,

DeréS!O: : :C�O obsel.v:
'nã'",\ârl:Ie �,onte,111 um dep�ado:

v

- O�. '1Sref�lto
de },ol .

e

csta para d' DB' assim,
Pr�féi'to de; S _�;___ ,

. ,\

a. ÃRENA.
l

"

"

/

J

Sérgio
Costó
Uanlos

O medieval assassinato do

jovem estudante Edson Luís de
Souto Lima tornou diáf1nb, traris-:.

lúcido, e vulnerável, o negro man­

to da didatura. Tintas de sangue,
mas mesnío assim' ,tratisparentes,
caíram afiJwl_ as cortinas da S4a
clausura, emergill, repugnante, 'o
seu organismo putrefato.,

Ah, Édson Luís,' êste servi­
ço, que te custou a vida,. ficamos

. te devendo dc uma forma penosa
e pes'ada:" não podemos ,permitir
que o teu sacrifício t�iul:ia sido em

vão;. nossa dívida é' também a de,
mostrar a esta geração e ús futu'­
ras o manto diáfano de uma di­

tadura, C,llabilr de seu próprio
povo,

I Não serú' difícil alinhar, Éd-
son Luis, as razões pelos quais a

ditadura te traiu e ao teu povo,

)1dotando 111l1a po'Hí:iC1 superlati"
vamente negativa, Morreste as-

sim, estupidamcnte,- porqué cm

meio aos justos reclamos das
más instalações do restaurante
do Calabouço,' surgiram manifes­
tações contra a guerra do Viet­
nam. E tu, onde estavas que não
sabias ser isso proibido? Não sa­

bias, por acaso. quc é total e re­

pugnante a submissão de nossa

política extcrna aos E�tados Uni­
dos, incluindo nessa submissão

política, a submissão eeOllOl1l�ca,

integral e humilhante?

Perdão, Edson, Eras apelUl)
um garôto. Talvez nem tivesses
tido tempo para pensar nesr,as

coisas que são �érias e tristes.
f'crc][ío, Que culpfI tivestes ele ha-

..

ver liascido tlúm país onde a o

deUl jurídica está álienada, as I
berdad'es individuais. cerceada
as políticàs, econômica e fhúu
,ceira, teleguiadas?
'I Que culpa tivestes se " cad
vcz é m:óior o empu.thamento ,d,'

p\?der ciyií, dominado pelos prq
nunciamentós militares? Um ge
netal que num almoço de caseml

levante um brinde a batalha di

(Ítararé,. tOl1i�a-se infinitamente
tllais· importante que todos 05

nossos códigos e tóda a chamada
civtlizaçãb cristã,-ocidental.

,

Que culpa, tiveGtes, Edson

Ll;liz, 'sc ,o povo ·já. não olha uma

farda militar com
I

orgúlho, luas
colÍ1. lúêdo',? • .,

, Ah, pobre país êste nosso,
dominadó pela incúria e pela
inétcia dos administradores, amor­
daçado/ nos eus ideais. de justiça
e de afirmação,

'

"CORREIO DA MANHA": ,"No ícil 1110l11ento

da vida brasileira que atrave,saIl10S, Onterro profun­
damente sentido neia nacão inteira do udantc Edson
Luís Lima Souto

-

represe;ltou uma llção ordem e' ci­
vismo que a nova geração soube dar a osso povo, A

solidariedade dos que accm�)anharalll o roo ao ccmi-

'1"
"_,.

krio se ll1al\ir�SlOU cemo rC!)lId_io a toda .Iencia Ínulil".

____________________�������__ I�. � � �_t_,� � � �_

.
Ah" que pobre país o que

relega aos seus analfabetos a maIS

negra das escuridões, que os obrí­
�a a tropeC'lr nas trevas da invo­
hmtária igó�rância e que - não
�atisfeito! - 'monda assassinar. os .

seus estudaIltes. J á não bastam f­
triste, deficiências do ensino, m

dia e superior, nem' tão pouco
\

ccncorí"êilcia kafkiana dos vest

bula'res, 'armada num círculo de
wlador: mais aspirantes -,-: me

110s vagas - mais excedentes

Agora, �cr estudante é ser UH

proscr'ito. um pária, um per?egu.i
do, Querer saber, no Brasil é cri,
me. Ser contra a guerra do Viet·

Ilam, . então, é sacrilégio punido
com a morte.

O Estado é policial na Côr-
te do Rei Artur. .;.il::';;'_;;_, ..
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SDel
:

de 'Te�llÍê'létribb,:"·II·"tqi,:a;ti:,�,S�i,lt. ,:�:lSOTELCI �
,

. Montagemrcom início no-mêsdeoutubjo, d�:2o Cit:.;. m�vencidos no decorrer. do. exercício, restando ,,,ape.
cuito da Linha de Transrnissâo refer:i<fa; no "�:f�bh�<ru�ii- h'l�àrcela de. NC:r$, 1.200.00Ó,ÓO que será."o�j���;de· ,eil.
rão (Capívart) _: Ilhota, numa extensão de dl:ÕÔ kin. Tô. ' cd� 'de contas (BNDE-CPCAN-SOTELCA); 'em, princí-
dos os trabalhos estão senda executados cofiti; o, :pri1ti�fll'à p' e.!196�; conrorme esquema j<j. assentado. "

" "':

circuito dm tensão: "'Foram concluídos. 'riesikj.'a;:Of'i) 100 'kJit,

i'
�te, modo, os" compromissos dá", SbrELC;X;com;. o

estatutárias, correspondente ao trecho, Tubiirão-FloriâÍ:1�óí)�, ,�.;'stã:n", .e' r,' 'em 'decorrência da imP9ttaçãb e 'moht�gem,.·dus
do a obra avançando a razão de 2 km por dia" de 'trabalhd, , unidades de 5,0.000 kW e Subestações, de Capivari,

.

r

.
.

,nõpolis, 'Ilhota: e Joínville; estão' prestes a ser l(q_ui.
1: PE�SOAL " "

d ;',,0' que ,habiÚta a emprêsa a ifticiar'o' seu ,pfogrâ:ínli,
(ipÍiaçao e interligação com o'Rio' GráI1de Ido Sitl::
,

,
' , " '.

�
, ,

I
{

r
i;

/

... 'i' �

., L" �' ..!", ,..�

'I

,/ ,J,' �'
, i

,�
,' ..

(1 'l;5. t ." �,I- k" � .. -t í

,.' Montagem, .nas :subestações peyari,
iS;)lhota e JQ'iirvi1lle, dos equi�am adicionais pu.

, permitir a operação do 2°, Círcuitdfnha de 'I'rans-

:1·
são

T:b",'O (Ca.iv�,i) ,�
Joinvill

AT I V o"

,

�lll >

•

IMOBILIZADO
r ';

. � � Bens e. Instalações em Serviço
.

- Outros Ben� e, Instalações"
- Bens e Instalações p/uso futur,
.. Outras Propriedades

Correção Monetáría :'\
.

" (
DISPONIVEL

)
,

(

I

, I

• J

Caixa,
Bancos'

�
i Dísponível V)nculado ,

I, - NUl(l9ar:�Q ém 'Í'rarisito"
f I Fundos Rotativos ' "

li. • g��::���:;:o:
CURTO

,P�'
,

- Depósitos Especiais- ou. Caução ,

REALIZAVEL1 A LONGO PR..!

- Almoxarifado
.

_ "' ,

), -" Obrigações' e Empliestimos a

'" _ "I'ítúlos de 'Renda ' ,

,

LUCROS é PERDAS

I

�
.

�:
'

, .'

. 2.iH8:203,99
1.322.885',86

'Exercicio Anterior 962.347,90
96�.347,90_-'Menos: Recuperaç�o

\
Monetaría

,.J .

r E,{ercí�io Corren(é
PENDENTE <'

"
.: Debitos em" Suspenso " J

, - Obras e Serviços em Andal�en 10,
,

1 \,"
, TOTAL DO ATIVO "i

1 COMPENSACÃO \',

I [ Obras e Equipa�entos
, Ordens de Compra '.
- Ações Caucionadas

.,

I
- 'Contratos' Diversos
- .Outros Ativos C<:mt�ngentes

"

I

\..
...
,;

( 681.85!1,29
289.176,38

200,00
359.941,40

12.770.000,00,
\ .

TOTAL GERAL j

Tubarão, 31

PROF. FERNANDO l\1ARCONDES DE,MlIt
DIRETOR FINANCEIRO

.'

EWERALDO DINGEEr'MIRANDÁ
DIRETOR' ADMINISTRATIVO

- ..' !
•

)+�, •

I .

fevereiro de' isse, '

.
" • � " -q

16.5:440030,00

5.687,26-
, 3.974.156,91

,�. I ' �i.6!9,92
! 66.578,15

17,63'
22.957,59

. >10.425.66�,O_O
.

105.253,oi '

,
�

,

1'<' ,,,,·t/r .l/i! v

-,
'�

I í I�,' ,'-; t r

f,
J

"<
• _""

"I

14.,611.9�2,47
• 4.93,0.333,21

177.147,71

31.155.962,47 .p. �;,,"
.

,

c

",. _'\p.' �Hl ... 1,

.

1
; '"�o

-
I

40.117,78

Outros Créditos
,

' EXIGIVEL,
39,-'Diversas\ Dividas a' Longo Prazo
j "'_:;; Fdrnecedores' do Exterior

,: MAN - Maschinenf. Aug. 'Nuernberg .;US 379 ..459,11
"'. BBC - Brown Boveri e Cie, US 381.377,95

,
,

1.786,57
1.341.678,63
1.020:669,50
394:358,61 '

187.634.18 "

\

"

I..,;/,�� .... �.�I ... \
:8.09&.726,19 '_.2.991.245,27

/

"

"".",.l­
I

I
-, ,

, I.030.231,48r
1.035.446,73

,', p �

_ Financiamentos Diversos

· Bcó. Nacional Desenvolv. Eco�ômico )

: 'Comissão Plano' Carvão Nacional

· Centrais Elétricas Brasileiras
."

· ·Bco. Brasil- Conv. Alemanha - Suiça � USr1.418.754,37
· Fundo Feb. Eletrif. _ Lei 4676 ;_ Art. 8

'

PENDENTE

5'1 _:_ Créditos em Suspenso
· Credores Diversos

· ,Serviços a Faturar

· Materiais a Faturar (' �,i'.l.' J-

, , I'
22.881.732,44
2.000.0'00,00

,
-

563.500,00
3,851.918,12

,

3.241.941,30 34604.770,07 2

I, '

,
! I

I'
" •• ,1

834.908,25
410.128,05
523.426,54

, ..

1.768.462,84
"

I

õ3 ::__ Auxilias p/Construçõcs 20,456,00 1.788.918,1l4:

, TOTAL DO PASSIVO 75.648.377,Cí

COMPENSAÇAO
01 - Contratantes p/Obras e Equipamentos
O� _ Responsabilidades p/O. de Compra
'05 _ Caução da;Diretoria

'

07 - Responsabilidades Contratuais
Ó9 - Outros Passivos Contingentes

681.859,29
289,176,38

200,00
359,941,40

12.770.000,00
I,' ,

14.101.177,07
, ,

TOTAL GERAL 89.749.554,64
.,'

ENG. CARLOS A. REIS SEARA

DIRETOR DE OPERAÇÃO
DEPTO - CONTADORIA

.\ ,
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2xO na tarde d,e sábado

,I

\
\
\ '

cíal teve �qbsla:lici� W�l1lO- que, no fin�, o quadro se

. ra, ch�glJ.n_d,q � eqlfj1m,r,�r as visse recompensado pelos
ações e em a)gü�ffs. 9.0mt� esfprçqs. díspendidos pelos

'Jar,. o, Fi�l!eilel!se r,eiQ ,II- o�,. 's�1,IS on"ze valores.

ter �� ten!o.sl, ist(f q,.l}���>d,o 9 � PlJJ�n�, em si .pode ser

Jô�o' j� se
I �l}2,o�!iava' IÍA- ta,el).ad,a de fraqtrlssi,n{a, tau.

seg�h<4� 'm,�t�pe !l9 'J,lt�!pc;l;". tp. que algumas ações se sal­

De u.t;�a q� à,e f;m$lilJ. �'9.;��e�-· varam, isso no, segundo
ra, a vitória do quadro "diri.- "hlllftime", Já que o primei.
gidq llo.�· .çario� Â,'iier'�.� Jar, ro representou uma decep,
dim Jo� j�s�a, :p'Ó-;9:uê IJes- çâ,q total, com o Figueireu,
segníua q.o IJ!'�tn.é�rq t\0�der,

.

se apenas jogando quase
radelro n:ll!t�!,�� ê »p).'qq� sempre na área adversária,
em c��� (9i �ai� �q.��ntá-. I1).a� perdendo ocasiões pre,
rioso, mais. lutador. � falta .cíosas, mais pela falta de

d� �6;rt� .�:ª' .i;�� :i�ici�l,' qri�' . pQnt"aria' dos seus seis no.

reill!t�pl9�::4..�.�l.e�,�J?,�.,. � mensavançados do que pela
'pu,l,g?-J: pt;lo d49,iP#�!9' ���r?i; f,altà de ,erite,lIqimento entre

40 em. c�ip.p�, p.er�""F�o;u os
.

êles, Castoríno, em certa o ..

planos dó �J�P��t,� I}P� prÇ,- ,portunida4e, arrematando

meíros ql}�r��!�",'e í.c)ntío mi;"
..

ao'. arco, de boa distância,

untos, mas ,�\iQ ,exi;tó.\l..; mlC,� fêz com que o balão de cou,
, ."�

. .

-�

n).o:,. estabelecesse, ou quase,
um recorde de altura. A

maior oportúnídade, dita co

mo de ouro maciço, .perdeu­
a M.l!o,rciano aos ·43minl'l.It{lf',
q_u�ap.é)..o, "servi'do por, Dàcica;
� t,erdo p�la frente sómenle
o l:!;rq-q.eiro J()yge, atiro,u' pe.
la linha de fundo. Jorge, com
sua classe, foi outro obstá.
culo às Metensões dos 10-

Sábado à tarde, em jogo
antecipado para permitir a

todos participar da Promis­
são de Passos que se eí'e,
tuou no dia seguinte, o Fi,
gueirense deu combate ao

pelotão do Comercial, opor­
tunidade em que o alvipreto,
através do escore de 2 x O,
conservou a invencibilidade
em seus domínios.

\

A pugna; desenwIl}d,a no

estádio "Orlando,Scavpclll,"
no Estreito, e que' teve � pr,e
senciá-Ia um bom pp.plico,
ofereceu duas fases perfeita«
mente diferentes. Na psimei­
ra, o Figueirense, com maior
volume de jôgo, atacando de

minuto a minuto, não. COI}.•

seguiu abril'. o escore.: Na

segunda, quando o' Comer.

o lmad©1rr5�u) Dia a Dia
} , ..

C�MPEAO DA "'VOLTA AO. MORRO" J,>RESO
EM sÃO PAULO - A competiçã.o .ci,c!j_s�i�ª, yol�,a ào

Morro a mais importante que se disput,ou' em Santa .Ca­

tarina: realizad';l pelo Departamento ESpOIt,�vo �a �á�
dia Guaruiá teve como último veLlceqor da: parte .l}�cio­

nal, o cicÍista AntÔnio Carlos C.úcia; rep{esent!'1ndp a,

Monark de São Paulo. Porisso mesmo. ·merece d�estaque

a nota divu1goda pela impren�a Q respe-itP, do c,ic1ista,

que brilhou em Horianópolis: "Na luta contra o te��(J:
I em busca de records, o cic1 i sta Àatônip Ca.rl?S Cur,CIa:
conforme êle mesmo contou a policia de .Sãó Paulo, fOl

levado aos caminhos perigosos do doPliüng.· Em 1958,

Antônio foi o recordista brasileiro de ci�lislT)o tendo re­

presentado nosso esporte em váriós P::l,Js�s. Depois� �a
glória ficou O hábito do uso de estimu}(intes, e Anto�lO
acabou prêso Foi com I acabrunhamenJQ,

"

q\),� 'o antlgo

campeão- relatou sua hrstória 1,la Del�Rqci� ,d� ]jn�o11?e-,
centes, depois de ter sido prêso em; f1��:;tJ),t�1 tt�l1Sª,ç�o:­
nando droga que' trouxer:} da Argentil1a. V.qi� �r:�s�� no­

tíci a �

sem dúvida para o cicli�mo do B;ras'Í;I:., :

LEI CONTRA DOPP�}JG NA, CAMARA - .ou­

tra notíc:a de âmbito nacio�al mais que damos 4.jV\};�ª­
ção aqui por ·ser de �uma importância: A .plÍniç�o' pai
fraude nas competições esportivas, par:a q.uem .-ú�Qr quàl­
quer tipo de dopping aprovada na Comissão de Saúde,

da Câl�ara Federal, �o ser aceit_o o :proj�to 'do Deputaclo
Aniz Badra. O projéto. visa a pwteger '0 dtleta brasiiei­

ro, bem como, � criação de aJ?imqjs, ,nacionais.

HOJE A REUNIÃO SALO�ISTA �"Está marcado

\ para a noite de hoje o término �.o prªz<;> P9fa as inscri­

ções aos campeonat_os
.

regio!_1ais <;te lut�bol de salãQ,

titulares e juvenuis ..A seguir, será efetuada: uma:' relinião
entre os clubes' inscritos para traçar nOrmas sôbre o

campeonato.

,.

r:

ARPOADORA DESISTE DE .•REPRESENTAR
SANTA CATARINA - Aleganpo m:Qtiv6� que deixa­

ra dúvidas, a diretoria da entidade dy Caça Submarin.o

recebeu expediente da' equipe 'A:rpoadora, comunicando

a impossibilidade de "representar Santà·Ca{uiiha na VI

Copa· Ilhabela, em São P�nllo.
\

IBARRA. TREINADOR DA C:B.D. "O treinador'
do Riachuelo Fernando Ibarra, vem de ser designado
pejo ConseJho de Assessores de Remo da C.B.D. para

dar asslst,êllcia ao- Dois Com do Riachuelo que represen­
tará o Brasil em Callao-Perú.

HOMENAGEM 1\.OS CAMPEÕES - Na edição

,"<'

de amanhã, estaremos fazendo' l,lm �efato do' que foi

a chapada, oferecida pelo RiOehuelo aOs seus·' atletas

campeões do· Brasil e que represení.arão o nosso país,
no Sul-Americano de Remo, em C�llaó, no pgú.r·-'

ABRIL E MAIO AS COMPETIÇõES DE ATLE� 2.
TISMO - Estão marcadas para os próximos mesese de

, 3.
abril .e maio, as competições de atletismo idealizadas 4.

pela FAC, entre Florianópolis e Joinviie. 5.

6.
NADA SOBRE A NATAÇÃO - Muito embora

e,stejamos tocando assíd,llamente no esporte da natação,
a FASC ainda ,não se pronunciou sôbre os acontecimen­
tos. Enquanto isso vamos prosseguindo em nossa mis­

são de fazer com que o público fique i.nformado sôbre
a situação em

nosso Estaelo.

da FASC.

que se encontra o esporte da natação em

Esperam<;,s uma providência da diretoria

ESTADIO ESTA SAINDO o estádio' da

.
.

\«

cois.

N;a f�s.e final, os dsita,ntcs

foralJl melhol'ango aos pou­
cos, mas não chegaram a

constituir grande ame",ça à
cidadsla guarnecida por Ar.

rqda. B.pas 'sequências de.
pa�ses e deslocações .dl/S al­

virubro� dp Joaçaba que, fW

�J;ltanto,. pecaram por foIta
de objetivo.
40s 3� minutos, uma fa-.

Jl1a do árbitro J051é Carlos

Bezerra, interpretação
rônea de uma das regras re­

een�e1}',l.{mte modificadas. pc.

l� FIFA, no caso a posiçi),u
e movimentos do arqueiro
ao receber a bola, veio a re­

dundar DO tento inangur:�l
da peleja. Jorge recebeu d

bo�- <!e um CaID1Janheiro.
Recebeu-a nos pés, notem
bem cla, movimentada de
um pé l;a1'a o�tro c<ÍriIÍlboH
até às prõximidades da li­
nha d,a área, de onde agar.
rou com as dua.s mãos inl­

pulsionando�a ao solo duas
vêzes. Ia arremessá.la, quall
do ouviu-se o trUar do ap:to
do medil!<d"!!l' que �d"enou ti
1'0

.

indireto, logo iní'raç:!o
por parte do arqueiro, da.

regra. A cobrança foi' feii::>

po.r Ramos Que atirou a no.

·la':p·ara o aÚo, sendo inter_!
ceptada com O braço por
Cartola. PenaHy que o át'.
bitI-o não deixou de acu�'u'

e que Zeúnho c3"1Vc:rteu el.11

,gol.
,

Quem atento permaneceu

\ .

aos 'mevimentos Jorge
pôde 'verificar q� arquci�'
ro não Inrrinalu reara:

tl1csm:o ;.l{P_l·(11�� ! e:;av:�
.

elll ·ll.IPQ�e§C alg� reta!'.
dan,do o ,jpgo -.D/ errado,
e errado clamor ente, o.
S!'. José Carlos ra,

O ,iôg'o, sem nada
de interessante' inhava
para o seu final se en,

centrava QQS .ontos,
quando Ral)10S, a um",
falt,� de fora d,c áifêz �
bola ir para um mantos
do �reo" p�ra" Ollf��t�qJorge, que cQn.scg·U)l1a-1a,
antes que ela, ",t s�' o
travessão e caiss tendo
Marciano, que vÍJ�1l cor,
rida, enmendado a I)

fundo das redes. 1b gol
que consolidava a 'ia dn

quadro loeal., '\."

Os Melhore
.

li,

No vencedor: Ca AI-:
berto sa�lI-s�: bem .31
minutos em que e ml

cancha. Con�undiu-s ndq
substituidn por Arr que.

I
�gualmente COl1venc 'nas

poucas vêzes em q ftli
chamado 'a in.tel'vir. de­

sempenho'· da zaga. no

entanto, náo reedito as

grandes atuações. 'lho\
bom, mas castorino e

reclal'Qador, 'sem no to.

Jlertúr�ar l.t hOl'l11oni n.

,juniiva. O ,ataque I_m u­

tado!', tendo em I{a� eu

principal homem.

cr-

No quad,!'o vencidQ, n-·

tamos .0 arqueiro .Jorg c,

pelo que realizou, Ip . u

as honras (la partida. a

em l'Ol;m1j. o veterano i­
ro colored. Seepndar ')

Glênio, Ferre.thi, Balv· c
Carlinh'ps.f "t'

Arbitragem

Não correspondeu à

f�do encontro () sr. José
.

los B�:t;eq'a q,ue apres .

,muito� erros, dos qu
mais gTaye aq,bou PI
·c:1l11.10 o primeiro tento
tarde.

Os Qnadil'os

'Carlos Alberto '(Arru
, Borges, Ri Juca e lViaur
Zézinho e Castorino,; Da

Adãozillho, Marda-im,'e
mos, eis como formou

Figueirense.
o Cmnel'cial alinhOu:'

ge; Coral, Glênio, Ferret
Romeu; Eude e Balvetti;
dilson, Poletto, Cartollj.
Carlinhos.

A C'lassili-caçã@ �l@S doir; Grupo� do

Esladu�1 de fllllleb.o!

\
sôbre O �m rela�e

.", ,1l·i.anúpolis, 2 de abdl de l!;l()l:j ,

.•1' .

I

\
"

I

Certame Catarinense
__

l..'

Renaol ainda iavictu E" campeia do
turoo - Mel",.I,i:solad u Grupo A �
Derrotad:B o aVDI

. �.

.' '\
- ." .

Teve p�osseg'uimento o ,o, Caxias, continuando o l.i�anQ alli Rogérío II
certame estadual' de futebol", CAMPEÃO' tíe 1967 coma e Helip Brusque o

dívisâo especial, com. a ren, "

líder e "agórà' ísoíadu, de vez..' Carros Ix voltou' a
.

trl­

li�aç'ã�( da pênúlt'jl1�a; rodada "que 'o G�a;l'aní penleu m;l' unfa):', ev, !;lo a hlyen,
do turno. Blumen�.u pára o Patmeira�.·· cibilidadc do certauH',
Pelo ·Grupo·, A, dois jÓgos por 2 a O, gots d.e I�dcger e �� '��llc.�4er�ílJQ 'Luc.. ,

que e:t:� :eiro' colocado, .

pela 'cQru de 4x1. O ti,

me brus� .i,� é o cam:
lleã.o d_oa, pois esta

dois. po,n-frente do Cv·

n:IerGi�rie.l'ider, que ;.1

duras p.cassou pelo A-'

mél'ica, O, em Ile1ei::t.

Zinho. Em 'Fuharão, a equ;.•
pe do Ferroviáriu; que cp­
nheceremos no prõxilno d(\­

ming'o no "Orll!ondo Scal'pel-
I li-''; conseguiu bela vi.tória'
sôbre o Perdig'ão, pelú e".

core de 4 a O.

Pelo Grupo B, o 'nosso A.-'
vai, atuando em Joaç�lba. nito
fói muito feliz, }loi'! perdçu
pelo esco�'e ue 4 � 2, para ()

Cruzeiro, um tlos "l�ntel·lla:,. ".
do' Gl'IWo. O ex.avai.anü Hc­

giilaldo constituiu-se no ar­

tífice do triunfo cJ'll:l.e:cista,
.

com três tentos, ealJendo a

Chueda cOl1sign:u o outrl)

g'ol. Paxa o quadro metro!lo.

abriram, sábado,· a rodada,

Aquí defrontarám-Ee, con.

forme reportagem 'noutro
local desta ':r�gjna, os con.

,juntos do F'igueÍ1'ense; loca!,
e do Comercial, de Joaçaba,
vencendo os a.lvine,gros, pe­
lo escore de 2 a O, tentos 1112'

Zezinho (penal) c Marci.allfl.
Em Criciúma, foram adver­

sidos Próspera.· e BaI't'o!:;H,
opo;rt}Jnidade em· que os lo.

cais conseguiram a reabili­

tação, pois venceram po)'·

quatro tentos a um. Domhi­

go, o Metropol foi até Join­

ville, onde empatou sem ::,­

bertura
\

do escore CO],l

I .

, PELE EM FLORIANOPOLIS ",'

/.

Accnteceri em Maio a vinda" do' c.onsagrado rei do

futehol brasil�iro à e,st� capital ,jwüamente com a dele-
. ,

gação. do S'lo.1.os, q,U,e aquí, se apresentará por ocasião

das di�'pptas da décima Taça Bras'iJ.

QUADRANGULAR NA TAÇA

I Segundo informamos, em absçlqta prim�ra mão., ;1

décima Taç', B-'lsil será reali7-ada daqui à 60 dias, ou

seja na segmlc1a quinzena' de Maio. Para se conhecer o'
'" -' .

campeão do stJl do país, a CBD organizou um quadntn-
guIar ccm os c?mpeões do.R ia ,Grande do' Sul, Santa

Catarina, Paran-á e São Paulo: Grêmio, Metropol, Agua
Verde e Santos.

INFORlVIAÇAO DO PARANA

A i:lformação do quadrangular foi dada ao patrô·
no Dite Freitas do Metropal, pelo Presidente, da Fede-

Com a realização dos dez encontros dá penúlti
rodada do turno, a classificação do Campeonato Est CBD, pois 'os paraf.laenses

cias que Santa Catarina.
dU,al de Futebol de 1968 passoll a ser a seguinte n

ração Parana,ense Qe Fu!ebol, em caráter particular.
Ao qu parece a Federação do Paraná é a preferida áa

recebem muito a�tes as noti-

dois grupos:

- GRUPO A:

1. lugar - MetropoJ, 5 p.p.
lugar - Guarani, 6

lugar -- Caxias e Palmeiras, 8

lugar - Barroso, Ferroviário e Figueirense, 9

lugar - Perdigão, 10

lugar - Comercial e Próspera, 11

- GRUPO. R:

2.
Fa-

aos' que o presente edital de citação Vi­

conhecimento tiverem, que. por. parte de

ANOEL FAUSTINO e sua mulher, foi
I

cão do Usuc'apião, um terreno situado em

;e ,vrunicípio, com as seguintes caracte-

!ma lista de 4 jogadores consagrados para a contrat�-(
.. área de 9';600 metros ql1adrac1os .nec1indo

.

ão imediata .. afim de reforçar o campeão, visaJ�do estas . com areos 1 lma;l�ha na extensão de 48. metros;
. fUl1·

i,sputas importantissim<ls. Embora a reportagem ten- deiS, ao oe�' 48 �'netrcis com Ana Bertolina Martins;

'sse conhecer os noim�s elos quatro valôres, Dite Frei- norte .. em, 1 met'os COpl' P�elro Manoel ?a Rocha; ao

s não reve10u, afim de não prejudicar o negócio. sul, em 20� etro!; com"Nicolau Olavo Scheidt e Cris­

pim Giuvit ani�� 'Feiia .a justificação, foi a mesma

'julgada pro nte por sentença. E, para que chegpe ao

conhecimen,
.

e t�los, mandou expedir o presenfe edi­

tal, que seI" �'blic do na f01!t'na ela lei e afixado no lu·

gar de co�t �:

Dl'
o e prrssec10 nesta c�elac1e �r..: Flo­

ria.nópoIis,
.. eze sete de llUUCO d� ano ,de mil ,nove-

centos e sess a e sete. Eu, (a) Jair J�se Borba� (-es-
CriVa0, o subI evo. (a) Waldyr PederneIras TanlolS - ,

J ui:?: de Direii CQl -f 0 ••:,' ;:',.l. í' nriginal. � .

• .. '1.,.
...

60 DIAS APENAS, PARA O INIcIO

� Assim sendo estamos apenas à 60 dias elo início

da chave sul da décima Taça. Brasil com a presença de

Santos, Grêmio, Agua Verde e Metropol. Os jogos mais

uma vez serão realizados na capitf\l elos Estados.

ITE }'RElTAS EM SÃO PAULO

Numa flagrante elemonstração de pouco interêsse
1. lugar - Carlos Renallx, 3 (único invicto) ra com o futebol Catarinellse, o Departa,men.t9 Técni-

1ugar - Comerciário, 5 \ 'da CBD, ou João Havelange, seja lá quem fôr, não
3. lugar - Internacional, 7

\
nunicou naelo à Federação Catarinense estando o

culdade de Ciências Econômicas continua em ritmo ace- 4. lugar - Hercilie Luz, 8 l sidente Osni Melo completamente "por fora". E não
lerado. A reportagem esteve no local visitando as obras, 5. lugar - Avaí, 9 '\ 15 dias o Presidente da FCF estêve ,na Guanabara

p���n�o re�!.strari!.:��n satis�a.çã?flq�: .:UI���t �,�minhCl den-. 6. Jl}.gilf...r-tAtlético _Qpe(
I r

'.:1 �'iii.�'1 ?J1S Ve�t�:na \e�ldQ CBD, tratando de alguns assun-

-itr�\d 'i"''' 'ma rre\7iamente' tra.�adb.;,'· ',"""'" �_.:". 7. lugar -- Cruzeiro, IMã ._..'...
-

....

-

�"'"...dco ·1�'. TÇH! !", 'NT YT" ;\ "51
� � ��_�__��__�'�'�_'_' �__L"_'''__' __-_�_�_' "_"_1.._. _

Tendo em vista notícia recebida de Curitiba.

levandoatrono do Metropol, seguiu para São Paulo,

SNI MELO NADA SABE

realiz\lda na terra do cal'Vãll,
Em Lages, frente" ao Inter.

nacíonal.. o Olímpico sofreu

nova derrot�, passilndo ago.

ra à condição .de "lanterna"

ao lal!q do Cruzeiro e Mar.

cílio Dias. 3 x 1 o' es..corc da

�pugna que reabilitou o qua.

dro local. Finalmente,

íta.jaí, o Ma�cílio Dias ven.

ceu o Atlético Operário, 110r

4 Ia 0, marcando os tentos

Téquio, Scrgi'Q.S� Jm�(luinzi.
,lho.

. "'v\,__"
,

E�pOl:l tv·e,rsH�rio
Faz C caç5es

=;=.1". D:U.

Por Marco Freitas

.ção dos atletas cOllV"ccados pela F.C.D. '

paro paar do Torn�io "ORLAND? �<,_��CA-'
NER": �:�aLizado em SUa Paulo, nos cI�as '1:1, 28,

29 e'3;1) il 3 1,0 de. maio. .do CGrrente ali.o. '.

Dev ,e�taJ; que' a pr�;ente cOIlvocação foi' fei"

tá à base' atuações dos atletas que, se apresenti'}r�m

�o Tor�� Apresentaçã? elas. diversa, Faculdades ri"

l:J,adas, a �.U.. .

V3In1lão, oo� atletas con,vocaclos: ,- Esag -

Fausto S ,. LU,i:z da.' Costa Melin,: FILoSOFIA-

\'N�lsóri: '.,.!- Paul'O Araújo DUaI·te: MEDICI,NA
_ Nadio carenha� - Roberto Kcl -/FI:anz "Niets"

che - E 10· Cordeiro dos Santos Neto:' DIRELTO -

Lauri de a - Arno Burger:: ENGENHARIA­
Enio'Ros

.

RMACIA - AntOIiio Tadeu: ODONTO­

LOGIA, "lIrilo Ferreira Llm3 -'- Carlos Alberto 'd'1
.

Silva '(Pi'� éortado nela Con:Jissã.o EX,ecútiva por
•

não: ter :.. i�ac1os qua�do convocado, pela F.�,D?",
p�ra o,' .: �os Univ.ersitá,rios LESTE"SUL, ej

t lIa-

clc1ba). I "

Para pifem a equipe a F.C.p.U. achou" f bel\

reconv'lca �.
;

enhores iozendo Vasconcelos L la e�, _,
, . i'.' r ,�" ,.

Osvaldo' 'for de Ouro". Olinger, elementos d cqlpa ....

cidade re®ecida mmta m::,clindo esforços em ,ól da.

F;C.D.U. ,
Reca' ul)o bem 3 escolha', s�m dúvidq n.cnll1na" '

..

O

J1Úzoc'd
Ca,pilal
Edilal

I
, , ; •....�.

ir'!Uo da'Segund'a Va..a Cív� d!�'
I

I
.' -, .

•

:Uação com o Prazo de Trnia
I, .

(30). J),i�s.
.

- )outor' WALDYR PEDERNEIRAS 'fAU­

,.llli.z de Direito d,cI. 2a Van. Cív�l
.

da

'rea de Florim�qp.olis, Es(ad,Q . de Sqnta

'ina, na (o,rma ,da lei,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 2 de abril de 1968
1

�

I revidêJll;ia S.tíàl\�
"

\
Higiene Menlal

, ,

nr� o. c. Itsmetaldo
A. Carlos Britto

A higiene merital visá �ão somente a. evitar e cor­

rigir 'as perturbações de ordem intelectual e emotiva,
mas, ai�da e principalmente.. -pf6fflóVét i- ãsstgUtáf" â

saúde psíquica.

p:ROPORCIONALI�ADE., SEÇURADO �UE ��ER­
'tE MAIS DE UMA .ATIVIDADE -VINCULADA 'A

'P]tEVIDENCIA SOCIAL.
'

/'

s psíquka.

I
1<

PÁGINA SETE

Sociedade -Jel11l1Jelétrica
'de' ,Capivari ,S�, A. - SOlEL

CONTA DEMens sana in corpore sano é preceito lançado por
De cOiifótmÍôãdê com ãtt.: 37 da, p�(ij]j:§:; âpf6�, Ú1VÚiâ1 iIõ prOOtm···o S€-CUfOi di, êiã tti�ltt A:tÍitlã 'tiõJG,

vado pelo Decreto n
o 60.501., de 14 de matço de 1967, como nos séculos que hão de, vir, a mente sã em corpo

"salário de benefício não poderá ser inferiôr, em ca- -

h' d
.

d h
' .

o ' .
. sao a e representar o anseio, a 'esperança a umam- Receitas de Exploração

da localidade, ao respectivo, salário mínimo, de cduíto dade, Fonecíhiento de Energia Elétrica

ou de menor aprendiz, conforme "0 �as'd; neu: superior a, 1- mãe calma, \e o lãr t�áhqui.lS.>sãõ preciosos fMÔ- 'Outras Receitas

10 vêzes o maior salário mínimo vigei1't� noPaís". 'res de higiene, mental-na l.t1fânda'Ç' llq:'pr'imeiro ano de," , '. ,',

J Désta forma' o segurado nãe, recolheu contribúíiõês' v i'da' 'D-'e rftá �'l'
'

"
.

"ti' '-'t·;';'.' 'a"·'" .;.1',' '1'"
. 'h'b·1 .Dedtrções da Receita de Exploração

". axma, lm!"or anç1
'

e a �iSC1p ma, nos a :1, '

'"
' ,,'

_,
.

"

)sAbte remuneração inferior' ao saláti/Q' mínimo e'nem .'

d ,
' ' , . ",,' '",.' '.'. "Despesas de Exploraçao "

v tos. e, a marneatação, s'ón�, €vacuaçãó intestinal, sol e
'

Cota para Depreciação ",

superior a 10 vêzes o maior salário iriínimo, vigente no ar fresco. E' preciso �inda evitar a excitação da crian- Impostos e Taxas

país, coOfonne se est�belec� no § único do, atfig� ,17,3. .ça.. provocado -insistenternente a folar, 'a"fa�er graças de:
.do R,G.P.S.' -', ,," -

qu.e ,as: mã,�s "se. .. ·óigulham,jn·�?�sc;ierit(� do .mal' que dai.
Como 'se resolve, pois" .os- casos em que o segura-: podê testiJtar., "

QtJ perclbe, por prestar serviços à diyets'€l'S, �filpfê'SâSi, j, N�, J!l'1'ê;estdl�;.;jdadli é:-.t1recisd tet:, éJít, Hi�b'te que,
reifJ�ll'leração' supúior "ao, valor �da .im�j6r sàJ�tib hliiílluÓ' ,. J

• 'tH-�heâ�:'é,,�;;ã' :�� �rjança:--ness,a '9Poca'\éu�tr�halh6, sua

�igente no país? ';' . ,

.: ,:,
"

'�;�""'\';' :':(;, <'r'" :.- edttçâ���>. s'tui':reaJtd,ade. E" brincando,' agitando-se, an-
.

'

, '. '

, ,

' .

, Deduções, da Rençia Bruta, .

O paLágrafo 1 � do item IX do art. 'lq4}-�o R.,Q,P::S, d�!1tlg;:"?CJt.hirtd6; :�nie, a"e"ríãht;?: cresce, e jebtra em con-

estabelece: "Se o segurado exercer inai!f·Qe":urriá·'aH�lii,_.�, ·+ttq é,om;·0'X11rlrti;��.,:Qnd�y�ye;pepºis dos �dols' anos" sua

d�de vinculcda à previdência social, com reJtiurÍ(�taç�o ..
-: ii:hagrfíação; j.qllec$'e�\Íaí acentuar aos quatro anos, recons­

tbtàl superior ao limite máximo estdbel�cidâ no':� úrireõ /,: - itO:i�'o1mú�do; ,i;1�: acôrdo com- se� desejo. 'Seu espírito
�16' art. 173, seu salário de contribuição .em cada .ativi- ',trabalhb'c()fí} à realidade que sua imaginação' transíor-.
dade será reduzido, para efeito de observância de��ê,Ii� rtia:,.Elà ptôpda: s:e,identifica com, os objetos, que.a ro-

mite, de acôrdo com a ptopotçã» da h�ril.utl�taç�ti·�iôtiÜ', _,' " 'del(1)1',,:E" ptiepis9 ipois, q\le o. pré-escolar brinque e te- 'Resultado do E�ercícjo -;-,DEFICIT � ,

-de cada pai'cela re'cébida' (Redaçã6 c�fn, a ;rii'Qdi;Útá�ãq; .ilfi�"'Ç9:H�?j�ll,�í�b�� para:,'.'luy seu', d�s,env6}yiI1}.ento
'

: ps�-
introduzida pelo Decreto 60;889, dê 22;6.19'(7)':�' ; gÚ'lC0 faça: tegülttrmente; , ,,/,.' t,., ,

Éfetua-se, !Jois; no caso Â j>RdPÓRCÍÓNA'tIÕ�D� .'

.' ]\ta 'eséô)ai'ía:�de "'é p�ecis� �jud�r a, qiança a ad-

Quando o segufadó exetcet vários �mpf�{Ó� ;'0'11'"
, ,quitir_ :6 ;(ÍOfuÍflib" .das, emoções; grdduand�-as,' e' cor!ah-

atividades inclusive uma 'como trabálhadoÍ'. :ã.tftôncitus/ ' (fo;� as, que: sãô'múito ',intensas eu prejndiúais. Não .,se

conservará intacta a sua -contribuição ',pes�'a úÜima .tori_!:: ' ,deve ámedr'o'i1tar:" �s �r'iáhças, nem passar-lhes' sustos.

c1íçã�, isto é não haverá redüção em ·,gel!. 'saiári()�bd�e;" "

Deve' insistir� parà"vencer, ô acanhamento, ltlah'êlandó dar

efetuando-se IJara se obedecer' a lifnita'ç,ão
.

dá !@;,".,,·a·" ú:éad6, �ed,'�:ber· ·v,Ú;itas,' éOtitar' b ,'q'üe viu OÜ leu. Indis- J
'

\' , ,

, ,

- Pl'ejuizo no Exel'c'Ício
PROPORCIONALIDADE pelos émptegos bcuiiaqQ'�. ,: ':< p�nsá�ei {�fbt��t, �ábHo: de ,Honéstlda4é r

.

intelectual,
.

, A PROPORCIONALIDADE d.eye' s\t, ·P�9�S�â'Õ!�'., ",naq, �díti��d, .pãó daiid� as petguiüas das, crianc;\Cjs r�s-
pelo J:N.P:S. através de prbeesso ptóptio, peI� 'Fise;àliZci� . "postas ,tálsas� rtetif mesmd� sôbté a' ,questão' sexi:Íãl:, 'E'
ção, devendo ser comunicado, por eSGrito,' às �mirêsã's' necessário tamMm que, �à: criança' não, se' siríta" inferior

interessadas, a bas,e sôbre a qual' dev� incidir J ,hw51Bi�: :, aos 'wrnpai1,heiros; nem, se julgue capaz de':ir par� f�eri-.
m€nto de contribuição do seu empregado ou: ehipt�g� ..

'. té'� E' p.tecls6,lhe, estim'uiar o e�pírito de iniciaitiva, dàn..:

dor se for o caso, q�e se en(Wi1tre en:q:úadr6dd"'h'�'<Wuà-" 'qó�lhe'lil:J�tdà:de aI': àçãl1; ificutindo�uí�' a noção da pró�
ção. '

(
ptl'a respbrtsa't>ilitÜide.

Cabe às emljrêsas ou aos segu�;d>�s, s6li6il�t;,a' �ê,� ,

", '", Na- ,li'dole�Mficia, riá ci'i!;e da' puberdade_; é neces-

visão-de-próporciónalid:;tde já, efetuada, i quand6 ,st �t'�-:., � " sádci' :,guiar ,ôuiditlct.6sameilte !') j,6vêin,' re!.(lrçando�lhe @

cessar �lterações em sua situaçao. ) 'd6�íhió d;as -�rQP�lits emoçõe,; para garanti; d�, saúde:

RENDA E DEMONSTRA TIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS
Ericêri-'ãdà em' 31 dê jje�eiij15!"ô� (lê 1967

'

CONTA DE RENDA'

Renda 'de Exploração - DEFICIT �

. :( .

- ",

1
'.

,

,
'

Receitas Estranhas' a Exploração ,',
","

Outras ReceUQ:s

Renda Bruta - DEFICIT -

>

Despesas Estranhas .a Exploração
Despesas�e/Juros e Amortízações "

Renda líquida _I DEFIC:nT -

Deduções da Renda Líquida ' c,. _, .

Divetsos' Encargos _c/�e�da Líquida
�

• >'.
","

:. \.

'7�936.296,92 .

8.661,46' 7.944.958,38

'7.009.373,61 .

; 1.186.1'78,8,9
13,397.97 8.209.250,47

264.292,09
't

� • .;.

,
L '.' �

9.160,20

255.131,r:9

2.992.703,56
.. /

• ".1, 3.247.835,45

." 55.437,40

.:,;..... �'. 3,�03.272>85

v. ,':>

,I
',. � , ,

"

.,' ê6N�Á< DE LuéitOS E
c

P�RD:A:�
Saldo do Exevcício Anterior - DEFICIT' - 962.347,90
Menos: Recuperação de 'Prejuizo cto., Exercício "

.

Anterior em DecorrencJa da Correção •

'-. Monetária Levada a �ieito no Exel:bício d�' 1967
,

'

-, Lei 4.357'

"

'

, '

Saldo qhe Passa para o, 'Exercício SegUinte.':,

I

962.?47,9,0
\.

3.303.272,85 '

3,303:272.Q5

ENG. BENJAMIM MARIO
PRESIDENTE

ENG. LUIZ CALS DE o_LiVEIRÁ ,

, DiRETOR DE ENGENHAIÜA
EWERALDO DINGEE MIRl\.NiJA
, 'DIRETOR ADMINISTFf�Tfvo,

TfiJ)áráo; 3Í 'd'e' D�zembro f!e 1961
BAPTISTi\�

"

,PROF; FERNANDO MARCONDES DE MATTOS

,
biRETOR FINANéE:IRO

ENG. CARLOS A. REIS SEARA
DiRETOR' DE OPERAÇÃO'

JbiINY HEINZ' DRANDTNER
CRCRS :_ '9024T - "S: C,
Í>EPTO - CONTADORIA"",

. PARECER DOS AUDITORES"

Hmos. Srs;
,

i

.. �_; Diretores da

"G Sociedade .Te,rmoelétricá de Capivarí, S.A.
-,

SOTELCA
, Tubarão...)� Santa-Catarina'

--...
'

'EiXamfnamps o Balanço Geral da Sf/cietlã,à:e, Térnioe16�
trica,1 de Capivatí S.A. -, SOTELCA, levantà:d? com data

de 31 de dezembro de 1967 e a cortespÓl1d'Emte,Conta' ,'cte
Lucros e Pe�d,as refer�nte"ao :e'xercício findQ naquela d'ata.

, N6ssó' exam� foi efetwldo', de' a.côtélo com pàtirõ�s' de au�

ditOJ1ia géralmente, aceitos, incluindo pro�a dos Feiist'ros
corttábeis, da: dócumEmtação' e àutros proceCunientos ,que

,

, ,\,
fi' julgamos necessários n�s ·circunstâncias. , .

,hom-humOf\de ",'ésar !,' 'Em nossa opinião, o r�fetido Bala1'lço Geral e a c.61-"
respondente�dem0mitração:, de Lucros e Perdas,' traduzel'rt,.
satisfatóríamente, ,a",posiçãn financeira da SOCiedade Tet,;.
moélétrica de' Cap,ivârí S.A. �,SOTELCA e à resultado dI;!

,

suas operações no período úndo naquela/dlitta, 'de aéôrdb

cOIYl os preceitos' de contabilidade geralmente aceitos, a�'

plicados em bases consistentes com as do exercício' ant.Ã-

.' -"' '

;��bém César'

'

�lvendo '1,040 O País desde onlem
constàntemente' em festins e:

pmnposos " banquetes - va- ':
lia-se de um eficiente, laxante

para garantir-se' de saúde ne­

cessá,rià a grandeza do Im..

pério.

liUlhei-ês', C�ja: beleza " eston­
téoti os' homens' a ponto de
,fuliciàt 6' c'utS'0 da Itlstórià

'

""'" - cbtrib' Cleópatra -" não
�Ólht!ivaifi ,cdm � cOn1illicados,
'1,..� ',' I

pr<;?eéssos de embelezamento,
êótn:Ó Il.s mulheres de h�:>je.

,

\

/
Mªs' íSàbiarn que ,. a 'beleza da.

p'ele,- a boa ·dis}iJo'SiçãQ, ajo...

vialrliade, ficavam' assegu- ,

�àda;:;' sempre 'que '''ptirg�s­
senl} o· orgábismo; elitniriati...
c4�) as' impurezas que intoxi­
catri e, retidàs" fazem eng?r­
dã,!'.

• r

,

\

,

• Ela vai definir

Hoje a; tradição se mantém;
dentre, as mulheres bonitas 2

os' hOInens dinâmicos' de noS­

sa época; a;trav�s de LACTO
PURGA, um produto Fon­

toura. É disoreto.,. eficien­

te .. :
sem o desagradável sa­

bar, dos laxant,es comuns.

Equivale a utn mini-trata­

mento de beleza e bom-hu­

·m0r,

...
:>
III
"

,II.

Z
Il

�

rior. '

CurItiba, 23 de Fevereiro de 1968,.

('
, 'BOUCINHAS &: CÁ1VtPÚS

, ContádÓre$ Públicos Certifica�os - t�.P:S.P.
(á) Francisco G. Filguéras

Coritador Resporisávei

"

GasQlina é "mais· cara em

Desde o primeiro minuto
,

de ontem estão em vigor em
todo o território nacional os

bio ocorrida em Janeiroi
dêste ano. Ocorre só agora

porque os contratos de

compra do petróleo bruto,
para ent,rega no ptimeir-:>
trimestre dêste ano; haviam

sidà fec!;liidos áinda sob o

câmbio em vigor até de­
zembro <\'0 ano passado,.
Com a revisão, a gasoli­

na comum 'passou a custar

NCr$ 0,288 e a do tipo azul,
NCr$ 0,370, e o Óleo diesel;
NCr$ 0,237. Quanto ao gás,

novos preços da gasolina,
óleo dIesel e demais pro­
dutos derivados do petró-:
leo, ,e, na ,Guanabara" o do

,gás. Em conseqüência da

majoração dos derivados
do petróleo, aumentar8.,
também, o preço dQ gás en�

garrafada.
Segundo o Conselho Na­

cional do PetrólJo, o au­

mento geral 1 resultado da

alteração da taxa de câm-

o met�o cúbico pass�u
custar NCr$ 0,20.

tsla céda 'vez mais faei! comprar seu veic�lo �'illys
VEjA, POR EXEMPLO ÉSTAS CONDIÇÕES: -:-

Modêlo EntràdaIQUEM Ê Q-qEl'1
I

Prestações de NCr$
12 15 "- 18 24

RURAL 68

�Florianópolis
I 3.942,00 I 880,00 li 748,40 I 662,80 I 562,02
I; ou I 1 l' I

4x2 4- Veloc. I 5.94�,00 I 660,00 I 561,30 I 497,10 I ,4�1,56
�:,:,'�'"... ,.

Scu Veículo usado val� como Entrada na compra de um novo. Nos vendemos

pelo Si�tema de FINANCIAMENTO.
.

Direto ao consumidor, instituido pela Resolução nO 45 do Banco Central da 'Re­
pública. Para maiores detalhes sôbre o Fin�ciamento direto ao Consumidor,
de um pulo a Nossa Loja ou solicite a v.:,' r\ um dos nossos Representantes.
DIPRONÁL - {'DTSTRIBUP)()RA D, }�.:pS NACION�I��-LmA:). 'I�;'",·

RUA: FELIPE SCHMlDT -e'" 60::,.-- )
I'

_Zi.2 e'3919.. "'.- -- ·2i!i.'� ,\,

...... ,. 'PAR.Ê€ER' ;SO CONSELHO FI'SCA,L

, '"ps intra�assinados, me!TIbros do Çonselho Fiscal d."

Soci�dàd�". Termoeiétrica de Capivari SA - SOTELCA,
,Úlpd'o.:.procedidb ao e�ame e vérificação do Balanço Geral

ai' Empr:�sà:'" encerrado em: 31 de dez.embro de 1967, da

C(�lIÚa','de' :buctos e Perdas e de todos os documentos COD.­

tá'Qeis r�lati�o� ?to exercíci� de 1967, com apoio' no Rela­

tófib. de Auditç;>ria elàliorado' pelos Senhores Aud;itores PÚ­

'bltcbs Ce'rtiikádos Boucinlías & Campos, e à vista do que
:observàra.� e éxaminárám,. Sã:0 de parecer que q Balanço
'G�r�r, �' Conta .Çle :r;uçro�' e Perdas e t0dos: os atos Ç!a Di­
'retoria' referentes ao exercício' de 1967, merecem a anro­

'va�ão ..dos ,Sen;_lOres Aci<:mistas, por. refletirem, com e�ati­
dão, a>:gestã0' ecónômica e financeira da El'l:lp-!'êsa nest,g

periodo.•
f,

Tubarão, 189, de março de 1968
. _.

.

: S�a. Nadir�Fei'riri� de Souza;

CeI. Moacyr n01::n;ii�gues

/ I 8.r. José Virgolino, dos SlJ,ntos

A f!!. EM SANTA CATARiNA

, FLORIANÓPOLIS
R. remando.Machado, 6
t.� andar - Fone 2413

jJ, � •

BLqMENi\U
R. Angelo Dias. 97

1.2 .ndar

CURITIBA

Af. João PéSslia; lt3
8.2 andar • fone 4-0531

a

Empresa "Slo·. Anju da 'Guarda" Lld'a.
HORARIO DE FLORIANdPOLIS PARA:

PORTO �AtEGRE -- SANTO AL"'JTONIO - OSOR1Ó
- �OI\iBRI(', ;; ARARANGUA:

4:00 - 12:00 - 19:30 e 21:00 horas;
CRICIUMA:

4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00 � 19:30 e 21:00 horas;
TUBARÃO: .

4:00 - 7:00 - 10:00 12:00 - 13:00 - 14:00
� 17:30 � 21:00 horas;
LAGUNA:

4:00 - 6:30 10:00 - 11:00 - 13:00 - 17:00
-' 19:30 e 21:00 horas;

, IMBITUBA:

6:00 -"-'- 7:00 - 10:00 13:00 17:00 horas;

LAURO MULLER - ORLEÁES - BRAÇO 00

NORTE GRAVATAL - ARMAZÊM E SÃO

MARTINHO:

6:00 horas. TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.,

nn-:. Q" �",.��:"" �llhHnhllr.1os 03f1 funcionam aos
I
do­

Fln!'bmóJ)tlli� - Santo Cat3rina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� 'CAN,DIDATURA RETIIADA
'EDI:rO,RIAL �A.�INA �

, ,

J •

•

i '

+� 't.tI, I

",A greve geral deflagrada sábado na As-
sembleia, Geral Petmanente do Ditet6tio
Centt�l de Estudant�s,; entra hoje /no seu

terGéiro dia 'com a adesão total dos uníver;
flitai'ios das várias Faculdades da UFSC. A
aÍlsêneias às aulas é completa, e nota cíí,
,ciàl do DCE assevera que a greve "se cons,
titui em pleno êxito". Durante todo o áia de
ontem roí, grande o movimento dos estudan,

tés na'séde do órgão de representação dps
J.1:lÍive::rsitários catarínenses, que divididos

, em grupos de trabalho, confeccionavam car,

,:t�;Il�S e faixas para a passeata 'de hoje, às
.. 113' hôras. Os estudàntes dos estabelecímen-

,� .
"'

"tos de ensino secundários - Instituto Es-
, tâdu'8:1 'de Educaçã'a e Escola, Industrial
, conffrmilram ontem \ as suas presenças na

passeata de protesto e luto' pela morte do
seu colega �son Luis de Souto ,Limá, as­
sassinado quinta-feira passada peia PolicÍa
Militar do '�st'�do da Guanabara.

O presidente do DCE, Heitor .Bítténcourt
Filho, fêz ontem um relato da situação, du­
rante o qual aproveitou para reforçár" o

apêlo �os estudantes - para �ue não, com,

parecessem as aulas nos dias de greve 0-:-, e
exortou todos os universitários a 'presença \
em massa à maniíestaçâo' estudantil de hoje,
"ordeira e pacífica".': "," ""

Os estudantes pretendem iniÚiár a pas­
seata na séde do DCE, à iua 'Alvaro ae' .cár_ >

valho, quando, encerrarão 'a issembléi� i>.e:t:- .'
manente e darão início as manírestações pú-
blicas. "

, , ;

Alunos do IEE acusam o 'Govêrno'
o Grêmio Estudantil - Prof. José

Basilício, 'do Instituto Estadual de Edu­
cação, lançou ontem manifesto 'dirigido,

;'. :a9S .estudantes secundárlos, convoccndo-,
,!·()S à participação nas moções de

-

protes-
,

, to' coiIt�q q assassinato dé seu colega ca-

í.ioca. Em certo trecho, diz o manifesto
dos' secundaristé,ls que "o regime vai de­
J'!1onstrando, mesmo sem o, desejar, as

, çenfils revoltantes que se pa,�sam nos bas­
; ,tiqQr�s". E prossegue -. "os' pronuncia­
r.'"m�ntos otimistas oficiais já não nos 'ilu­
T qerit. O,povo está rraído. A morte do es­

tudante' Edson Luis de Souto Lirría re­

, pr�senta' 'o desmascaramento: daqueles
, qtt.e tentam' defender o regime -implanja-

J,Depqlado oférese

,/

,

do pelo golpe de março de ,64, e sig�,irica ,

que a democracia e ás liberdàdes ,procla­
madas pelos generais do poder não pas­
sam de uma deslavada farsa. Os homens
que -tornaram o poder alegando fazê-lo
em favor do povo, já provaram. sobéja­
mente que nunca foi essa a sua inten§"ão.

'1 �,

A .morte desse estudante prova tijQQ, Pro­
va 'também que as prome�'�a:s, vã�' e mén­
tirosas de red�moctatizaçã() e, d�,J.)��er.
dade de, pensamento e expressão, -"j(j.mais
'serão' cumpridas. 'No'Brasil de' hoje" os

órgãos de Segurança Nacional recebem
verbas polpudas.. relegando a 'Educaç'ãp' a'
plano secundário",

. ,

,

"Às Armas!". Os estudantes; no ,eptanto,
insistem em se' eximir de quálq'!er',' ,'res­
ponsabilidade qúantó a alftoria des�as
inscrições" atribuindo-as a' frànco-maílÍ.
fssiantes, desvinculados do movimento'
estudantil de' protesto contra o ássassínlo,
de um seu .colega, que, reafinÍíaram;"se­
rá.pacífiço. J, <'

'

, '"
, ; '"

,

I,

Vieira da lJósa" confia na ordem
)�e outra' parte, a Secretaria de Segu.

l'�pça, Pública autorizou a realização da pas,
seata. e informou que o policiamento não

se��' o�tensivo, tendo a missão de garantir
\ e não' reprimir o movimento. A SSP divul­

gou nota oficial alusiva a realização do mo­

viin�nto.Na sua íntegra, é o seguinte o teor

da,�ota expedida: ,

,'!Q direita de não concordar e expor essa
discordância não roí: abolido, nem a situa.' Por isso a SSP os respeita e neles �on.
ç�o 'e,studantil neste Estado ac�nselha res- lia. c'

tringí-Io.' ,j
Lucramos assim todos: o povo, O go-

;'Esse"direito"cessa quando dêle se abusa vêmo, a liberdade e a Democracia.
" ,

\..c

é restringe o 'de outros, Quando,fàtos 'pi'e�'
cedentes fazem prever E;ss'e abuso, 'corri �,'d":l.,
corrêncía de desordem, pode e deve. a àuto-
rídade restríngí-Io,

'

Nãoé o caso d0S estudantes de Florián6:'
t

polis, pois vêm êles expressando suas dis-
cordâncias e reivindicações dentro da or-

dem.
'

Noite foi· de' ,agitação no Rio
o.A' noite de onte:n ·foi tôda de agitação. res e a PM, havendo.inclusive' troc� de ti­

nas principais ruas do, centro comercial do tos, registran'do-se como saldo muitos fe­

!tio de Janeiro, quando estudantes e mui- ridos, Na Avenida Rio Branco a Poltcia usou

tos populares se agrupavam esporaqica- de' bombas de efeito moral para dispersar
n,iente para ouvir manifestações de), protes-' a, turba que depredava lojas e resistia a re­

tá' contra 'o assassínio do jovem Edson LU'is pressão poli�ial.
de: Só'uto Lima. Na Cinelândia, os manifes- O governador Negrão de Lima reuniu-s9.
tant«i)s concentraram o seu quartel general, com seus assI;Jssôrcs no Palácio àuanabara,
e, 'dentre êles muitos eram os que estavam onde permaneceu durante tôda a noite,: até
a!:inados� Um veículo foi icendiado e algu- as primeiras horas da' madrugada, O gover­
tl)�.s -�epredações "de estabelecimentos co- nadar chegou a se comunicar com o c�_
merciais' se verificaram, fazendo-se neces- mandante do I Exército, general-Siserio Sar­
flátia a intervenção da Polícia. Vários fo. menta, pedindo-lhe a, intervenção, de suas.
ralll os conflitos entre estudantes, popula- fôrças, caso a situação 'se agravasse..

Agilação alerla I) Exército
, I

.J

p MÍl1istro do Exército, General Lira Ta­

,vares, encaminhou aos co�andos, dos qua­
tro Exércitós e ao Comando Militar da

AmaZÔnia,' a seguinte nota oficial, recomen.
dando proyidências para manter a ordeJ;l1
�m todo o País:

•

'C,O ,Gõvêrno está seguramente informado

cí'e,,.que se projeta para algumas capitais, um
!!lQvuneIit'o de agitação com base em pas­

'0â.l'L�� pÚblicas dE( orientação nitidamente

connlrústa, aproveitando e explorando o ês'­
t.::l..; �.J.1c..:i'.JÁúll da classe estudantil, legití-

mamente compungida com a lamimti.rel e

trágica morte flcorrida no episódio do :Rés­
taurante CalabQuço. O 'Exército, atrav� de
todos os cómandos subordinados', deve es­

tar atento e em co�dições para assegwar,
dentro das �f1struções do Govêrno, .tranqipli­
dade à família brasileira e às ativid�es
n6fmais da Nação, C0m êsse objetivo, refõ­
menda aos comandos das áreas adotar, �s. ,

de já," providências que os habilitem, c�o
necessário, a manter a todo custo a, ord,�hl
e a lei, pelos q1J.ais são responsáveis nos 'i.
mites das respectivas jurisdições".

" ,

I'

-i:.AmaÚbã, (> ,Reitor da lÚni�', eclesiásticas com.'um jan�
versidade Federal de Santa" ta:r)ha Sociedade Harmonia
Catarina assistirá"ã, Aula L�Tra. /Quando' de súa ida

Magna da Universidade Fe. 'àquele munidpio do norte
deraC de Santa Maria, .que cata;rinense, o Reitor da
será proferida pela P�esi- : Ul1i�ersidá;cle Fetl,?rál 'de
,den€e da IRept.:.blica, aten- Santa Catarina aproveitou' :1

dendo a convite formulado passàg-em 'por Caníboriu e

pelo Reitor Gaucho 'Josê visitóu: ofiCialmente � Golé:"
Mariano da� R;cha Filhó. gio

. Agrícol� aU ,instalado,
No último fim de sem.3� � inteifando-se da' situação

na, o Professor Joã9' 'Dávid atual ti<;> estabelecimento ,de
Ferreira Lima esteve em ensino. No'� ret6rno' à iFlo_

Joinvi:lle, onde proferiu" a rianópolis nlantéve" encon_ �

Aula Inattgúral da Faculda-:- tro con{ o' Diretor e Profes.
de de Filosofia, Ciências e sores da Colég�(j), Àgríeola de I
Letras da Fundação Joinvi: Araquari que jurltamente,
lense de Ensino. com o de' Çamboriu e o

' de
Analisou o tema "Neces_ _ Gaspãr �oi ti:anslierido dQ

sida,de de Restruturação da 'Ministério da "Agri�ultura
Univérsidade 'Brasileira", uii. para o Miiüstérib da. Ecj,u_
lizando-se de' paineis""e cação e 'integr.and� conse_

"slides" sôbre a' Univ,er.si- quentemente Ó, patrimônio
dade Federal de Santa Ca-, da Universidade Federal d�
tarina. Na viagem que efe­
tuou à manchester catari­

nense; o Professor Ferreira
Lima visitou diversos esta­
'belecimentos

'

imittstriais,
sendo homenageado pelas
classes produtoras e auto­
ridades civis,' rnilitarés o

S�nta' Catarma.
,
O P-rofessor João ,David

, Ferreira Lima, q.ue seguiu
em companhia do Assessor

de Rélações Públicas Jair
I "

HarpIl'ls" têm regresso a es-
, ta capital '.' previsto para. lIr

próxi�â qúintá�feira;

., I
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.' ,íÍ9p�J��;' -V!fo.�1�do' á in�ior �on�odicl�de\de'

"

,

' , �us .C(!)USI1IDldot;es, a partir cio presente
"

;ilê� "delegou 'poderes aos és tabc1eq.men·
tos ba�cários da cidfl4e féHa que Qr 1�1e�·
mos possqm receber pagàmentos . de con-

O ,prefeito Acácio' Santiago assinou 'tas pe forflccimento de energia eló1rl.ca,
ereto- na tarde' de ontem prorrogàndo até o

"

'., 'Com esta alteração' na sistemátIca
,

pr6X1iü:o dia 15 o prazq paia, o pagamento -Ipe rrossa cobrança, y(v') S(s) eSfá,�flgora �td�,primeira parc�la do Irnpôsto Ter_:itorial 'recebendo. o OI!ginal '�a fatura' da s�a � ,

Urbano. \ ,
�

.

-, ,oonta. ';:0 '

De' outra' parte, o Chefe do Executiuo'" k mesma poderá ser', liquidada por'·'
municjpal'recebeu' em seu gabinete uma'co� 'três modalidades:

'
.

iniss'ão dé Il'lo'rádo�es 'de Gac�oeira de l?om 1. ,_' Ao no.sso' cobrâdof; �ó\O' at
Jesus,-que assinaram t�rmo de, compromis� de sua'.apreseriiação.·

I

so de doação de um terreno, com uma área 2. � Enl qualqucF c'stabelecimento
de 400 'metros quadrados, para a construção bancário, da cidade, até d data d� seU

de um grupo escolar naquele' locaL A co,-' vencimento. ',i "�'I

missão r�qebida pelo' PrefeÍto era compos'- 3. _ Nos escritórios da emprêsa,
ta dos srs. José Nunes da ,Silva, Bento de Nos dois lJltimos casds V(V} S(s)' de-'
Paula Henrique, Manoel Nunes, da Silva c "ve(m) apresentar ,aos ta'ixa� a fatuÍ'h ,que
das sras. Lídia Benta ele Souza, Maria Benta Ohe(s) tiver sido entregue picos Jl\)SSQs
Hel1riqúé � Catarina Nunes da Silva. O sr'. c0o'rádores.

" " .

Ii
Acácio Santiago elogiou o gesto dos mora- \'A.iéttanlo�lhe(s) que os bancos SÓ
dores ele Cachoe�!fa de Bom Jesus, "tão ra- reccbctão as faturas <:tté a data' de se�
ro �oll' ciias que' correm", afirmando que já: vencimento, após o' que as me�Jl1as s,o
nos pró�imos dias determinará o início eh poderão �crem saldadas em nossos oscIl-
construção elo estabelecimento de ensino ' .

;,; tonos.'
'0iprimário,' pagamepto "de foh1t;címcllt0

�létrica se�ú ,..,<;I. apr,esentação ,

conta e)'Üge. a éxpe'di�ao' d� uma la,. Vl�,. ,

providência que P?r 'mclhor <?rg,atllza,d� .Jt(A fan�ília' d.� inesquecível, Dan��io que esteja o SeljVlçO, recluer semp;re al '1;
Melo; conVida parentes e pessoas aml"as, t lpO e só pode ser execut'v�a nos,j,

,
' M' d' 1 o • '.:', gum en, "".

, p.arod asslstlIf�ml �, Issa e
, aOlv1ebrsa- 'escri'tórios da Emprêsa. \

r�o e. se,uc 'a eCllnent� que sera ce e ra- '_ E�se processo elimirra, P011t?llto,
"

da hOJe a� 18,30 horas na Capela do d'dadc e a economia de telnpo
C· 1" C

. ' a como I (
,

o eglO atannense. ','o' pwpicia4a'� pelo' pagamento numa) daS
, , I

agências bancárias para esse fim' aI

COMUNICAÇÃO z�das�,' i

Evite, pois, cm seu benefíCio,,' ,.01}"
.

travio oas conta se efetue os pag'cllV ntOí

,na� ""agêneias de Bancos, ou 9<:: ,Á < ·,Cai);.�
;Ecónomica Federal. '"

'" 1

,"
t ,de)

.,<"";.,,_,
_.lO 'ó�A EUlprêsa

:111" .r.1 '

,

CONVITE PARA I1I$S1

A Siderúrgica ele Santa Catarina Sflí.
SIDESC, comunica aos seus acionistas e o

público em geral a mudança de sua Sede

Sotiªl para a Avenida Rio Branco n" 158. :'
Wlorianõpolis, 27 de março de 1968

Eng" Evaldo Luclü

DirJ;ltor Administrativo. 3;4.68
l'edf'"
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